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Tempo em Goiânia
Dia de sol com aumento de 
nuvens a partir da tarde. 
Não chove.

s   31º C  
t  17º C

Benefícios e isenções drenam R$ 263 bi da Previdência
Estudo elaborado por equipe da Receita mostra que a Previdência arrecada anualmente 44% de sua
receita potencial. Isso porque 56% da arrecadação é drenada pela sonegação e inadimplência. Econômica 4

sonegação e inadimplência

a nova era da 
alimentação saudável

Juliana De Bona
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Leia nas CoLunas

Xadrez: Michelle Bolsonaro

precisa descer das ‘nuvens’ e

voltar ao jogo político

Política 2

esplanada: Próximo presiden-

te vai ter o direito de nomear

quatro ministros do STF

Política 6

Livraria: Livro de contos traz

reflexão sobre mentiras que

se tornam verdades coletivas

Essência 14

Indústria, agronegócio e governo de-
fendem ampliação das medidas de
socorro para reduzir os impactos so-
bre a economia goiana. Economia 4

Precarização 
nas condições 
de trabalho na
Saúde estadual
revela má gestão
Apesar dos resultados apresentados pelo governo estadual,
profissionais e sindicatos relatam sobrecarga, deficiência
de insumos, superlotação nos hospitais e dificuldades que
comprometem a assistência prestada à população. Cidades 9

A Copa terminou com uma di-
vergência. Enquanto a Fifa es-
colheu o espanhol Rodri como
melhor jogador do torneio, a Fe-
deração Internacional de História
e Estatísticas do Futebol apontou
Messi como destaque. Esportes 8

RodRi ou messi?
Quem é o melhor
da Copa do Mundo

Representação pede que MP-GO
análise projeto antes de eventual
intervenção na região do Jardim
Botânico. Cidades 11

Projeto viário no
Jd. Botânico será
avaliado pelo MP Tarifaço desafia

economia goiana
a achar soluções 

Angelo F. Roesler/Adobe Stock

Disputa no TRE-GO
pode levar Aava de
vez ao campo do PT 
TRE-GO adia decisão sobre acu-
sação de infidelidade partidária.
Caso pode acelerar aproximação
de Aava com o PT. Política 6

Caiado reage 
a Flávio e bate
boca com Eduardo 
Ex-governador de Goiás criticou
os filhos do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) em uma sequên-
cia de publicações no X. Política 7

Futuro do Imas é
adiado novamente
no TCM-GO
Sem previsão para retomada do
julgamento no Tribunal de Con-
tas dos Municípios, a licitação
segue em análise e a possibilidade
de encerramento do instituto
continua em estudo. Cidades 11

70% das famílias
sofrem para cuidar
dos filhos nas férias
Com a rotina de trabalho man-
tida, 66% das famílias são obri-
gadas a recorrer a parentes,
amigos ou outras pessoas para
ajudar nos cuidados ou ficar
com as crianças. Cidades 10

Após meses de indefinição, PT
tenta recuperar tempo perdido
Ao que tudo indica, o PT irá oficializar o ex-deputado Luis Cesar Bueno
como o candidato ao governo estadual na convenção do partido. Porém,
os meses de indefinição sobre quem representaria os petistas na disputa
fazem com que a sigla chegue às vésperas do início da campanha
eleitoral com o desafio de recuperar o tempo perdido. Política 2

França aprova lei que
proíbe menores de 15
anos nas redes sociais
Mundo 12

Ataques dos EUA 
ao Irã deixam 53
mortos e 600 feridos
Mundo 12

Com apoio de 12 partidos, governadora desponta com vantagem no horário
eleitoral gratuito. Especialistas apontam que a exposição pode fortalecer a cam-
panha, mas redes, avaliação da gestão e atos de rua seguem decisivos. Política 5

Maior aliança vai dar a Celina Leão
vantagem no horário eleitoral do DF

Tony Oliveira/Agência Brasília

Pedro França/Agência Senado
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Thiago Borges

Ao que tudo indica, o PT
irá oficializar o ex-deputado
estadual Luis Cesar Bueno
como o candidato ao governo
estadual na convenção do par-
tido, marcada para 1º de agos-
to. Porém, os meses de indefi-
nição sobre quem representa-
ria os petistas na disputa pelo
Palácio das Esmeraldas faz
com que a sigla chegue às vés-
peras do início da campanha
eleitoral com o desafio de re-
cuperar o tempo perdido.

A demora foi resultado de
uma sucessão de tentativas
frustradas para definir quem
encabeçaria a chapa. Inicial-
mente, o vereador Edward
Madureira era apontado como
favorito para disputar o go-
verno. A decisão do parlamen-
tar de concorrer a uma vaga
na Câmara dos Deputados fez
o partido voltar à estaca zero.
Com isso, o advogado Valério
Luiz Filho, o ex-presidente do
Sindicato dos Jornalistas de
Goiás (Sindjor), Cláudio Cura-
do, e o próprio Luis Cesar Bue-
no colocaram seus nomes à
disposição do partido, em ja-
neiro deste ano. 

A definição começou a ga-
nhar contornos mais concretos
meses depois. Em maio, a pre-

sidente estadual da legenda,
deputada federal Adriana Ac-
corsi, tentou viabilizar o nome
do produtor rural de Rio Verde,
Flávio Faedo, mas as negocia-
ções não avançaram e o em-
presário também desistiu da
missão de representar o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va na disputa pelo governo es-
tadual. Com a saída de Faedo,
Cesar Bueno foi o escolhido.

Mesmo após a decisão do
diretório estadual de lançar o
ex-deputado, a direção nacio-
nal do PT e Lula continuaram
a defender uma candidatura
de Accorsi ao governo e da ve-
readora Aava Santiago (PSB)
ao Senado. No início deste mês,
as duas se reuniram com o
presidente e recusaram o pe-
dido do chefe do Executivo
para que integrassem a chapa
majoritária. Na avaliação do
consultor em marketing polí-
tico e estrategista Marcos Ma-
rinho, o atraso na definição
do nome custou ao partido um
período importante de mobi-
lização política. “A partir do
momento em que já ficou claro
que a Adriana não queria ser
candidata a governadora e que
a Aava não queria concorrer
ao Senado, o correto era que o
PT já abraçasse e encampasse
a campanha do Luis Cesar”,

observa em conversa com a
reportagem do O HOJE. 

Desde o início, o partido
trata a entrada na disputa pelo
governo estadual como um
acessório para cumprir o ob-
jetivo principal, que é entregar
um palanque robusto para de-
fesa do governo Lula em Goiás.
Entretanto, a indefinição re-
sultou na inércia do partido,
que pouco fez no período de
pré-campanha. 

Enquanto o PT buscava
um consenso, o governador
Daniel Vilela (MDB), o sena-
dor Wilder Morais (PL) e o
ex-governador Marconi Pe-
rillo (PSDB), rivais na disputa
pelo governo, já percorriam

o interior do Estado e articu-
lavam alianças políticas para
a eleição em outubro. 

Na avaliação de Marinho,
a indefinição prolongada aca-
ba por desmobilizar parte das
lideranças locais. “A demora
vai gerando dúvida na cabeça
das pessoas. Se você não atrai
o grupo, essas pessoas vão se
dispersando e se aproximan-
do de outros projetos políticos.
O PT chega com menos po-
tência neste estágio do pro-
cesso. Já podia estar bem me-
lhor”, avalia.

Apesar do diagnóstico, Ma-
rinho aponta que ainda há
tempo para o PT reduzir os
prejuízos causados pela demo-

ra. Para isso, segundo especia-
lista, será necessário que a le-
genda invista recursos e in-
tensifique a mobilização da
militância em torno da candi-
datura de Luis Cesar Bueno.

Marinho destaca que o par-
tido possui um eleitorado fiel
em Goiás e chapas competiti-
vas para deputado estadual e
federal, mas afirma que isso,
por si só, não garante uma
campanha majoritária forte.
Na avaliação do consultor, a
candidatura ao governo pre-
cisa ser capaz de impulsionar
também as demais candidatu-
ras da legenda e fortalecer o
palanque de Lula no Estado.
(Especial para O HOJE)

Indefinição da legenda tirou tempo de pré-campanha de Luis Cesar Bueno

Com Luis Cesar Bueno escolhido no fim
da pré-campanha, sigla entra na disputa
em desvantagem para ampliar aliados

Após indefinição, PT tenta recuperar
tempo perdido na corrida ao governo 

Y.Maeda/Alego

Possível derrota de Daniel está
impedindo ascensão de Caiado

As pesquisas nacionais mostram que Ronaldo
Caiado (PSD) é o único que derrota Lula no
segundo turno (44% a 43% no Real Time Big Data)
e está com 23% no Centro-Oeste já no primeiro
turno. Seu maior problema, além do desconheci-
mento e da polarização, é a queda de popularidade
do Governo em Goiás: Caiado passou sete anos
com aprovação na faixa dos 90% e em cem dias
Daniel a reduziu para 54%, ainda assim porque a
maioria acha que a gestão permanece com o an-
tecessor. Detalhe: apenas 14% de ótimo, mesmo
com 30 programas sociais.

Se não tivesse de ficar por aqui tentando salvar
Daniel, Caiado já poderia exibir desempenho muito
melhor, pois suas teses têm apelo popular e é um
gestor público bem-sucedido. O governador Ratinho
Jr., com índices muito favoráveis, apoia Caiado e o
Paraná tem quase o dobro de habitantes de Goiás.
Seu vice é Gilberto Kassab, que já foi prefeito de
São Paulo reeleito e há até poucos dias era o mais
influente secretário de Tarcísio de Freitas. O Triân-
gulo Mineiro admira Caiado tanto quanto a parte
goiana com que faz fronteira, Sul, Sudeste e Su-
doeste. É queridíssimo também no Oeste da Bahia,
Estado natal da esposa, Gracinha Caiado. Mas, em
vez de percorrer esses lugares superpopulosos e
se mostrar como solução comprovada, tem de ficar
com Daniel a tiracolo de Porangatu a Itumbiara.

O êxito de Caiado na segurança precisa ser
apresentado nas violentas regiões metropolita-
nas de Manaus, Belém, Fortaleza, Recife, BH,
Salvador, São Paulo e Rio. Quem diz que sobra
tempo? Daniel o demanda diuturnamente. (Es-
pecial para O HOJE)

Michelle precisa descer das
‘nuvens’ e voltar ao jogo político

A indefinição da ex-primeira-dama do País, Michelle Bolsonaro,
em confirmar sua pré-candidatura ao Senado tem provocado várias
especulações. Para lideranças mais à esquerda, Michelle faz mistério
porque as pesquisas mostram a senadora Leila Barros (PDT-DF) à
sua frente na intenção de votos. Isto seria um desastre para o PL,
que tem a ex-primeira-dama como puxadora de votos. Sem contar
que a deputada federal Bia Kicis (PL-DF) conta com a força de
Michelle para elegê-la senadora com o segundo voto.

Os adversários de Michelle, entre eles alguns bolsonaristas
raiz, reclamam que, ao elogiar programas sociais de Lula para
atingir Flávio Bolsonaro, ela perdeu tração junto ao eleitorado
conservador, principalmente dentro de seu ninho evangélico.
Para piorar, suas postagens sobre as festas nada republicanas
promovidas pelo ex-banqueiro Daniel Vorcaro, de que o enteado
Flávio teria participado, fizeram estragos. Mas, como ficou provado
que Flávio à época estava no Brasil, Michelle passou a ser vista
dentro bolsonarismo como uma ressentida.

Esses erros políticos abriram brechas para que a oposição,
principalmente o PT, explorasse o caso. No entanto, Michelle se
destaca como a principal aposta do PL no Distrito Federal para
uma vaga no Senado. Isto porque a única chance que Bia Kicis
tem para se eleger senadora
com o segundo voto é Mi-
chelle liderar as pesqui-
sas. Mas, para isso, terá
que voltar a pisar no
chão, descer das nu-
vens políticas e pensar
no Flávio como aliado
e adversário. Apoiado-
res mais devotos a Michelle
garantem que ela quer ser valorizada dentro
do partido. Em bom dialeto político: ser
convidada para ocupar a primeira
fila na cabeceira da mesa de decisões
da campanha de Flávio.

Estou fora!
A primeira-dama de Senador

Canedo, Simone Pellozo (Republi-
canos), engavetou a ideia de dis-
putar uma vaga na Assembleia Le-
gislativa. Com a desistência, o Re-
publicanos perde um de seus no-
mes mais competitivos, mas segue
com um time de peso: Wellington
Cardoso, apoiado pela Igreja Uni-
versal; a deputada Vivian Naves;
e os ex-deputados Zé Antônio e
Álvaro Guimarães.

Reciprocidade
Com o recuo de Simone Pellozo,

o prefeito de Senador Canedo, Fer-
nando Pellozo (União Brasil), deve
direcionar seu apoio a Misael Oli-
veira (Novo). Em 2024, Oliveira re-
nunciou a candidatura a prefeito
para apoiar Pellozo e agora colhe
os frutos daquela aliança, com o
respaldo do chefe do Executivo
local na corrida pela Alego.

Marussa enigmática 
A deputada federal Marussa Bol-

drin (Republicanos) usou as redes
para enviar um recado sem desti-
natário certo: “Não me incomodam
discursos nem pré-candidaturas.
Enquanto alguns vivem de fofoca,
sigo o que sempre fiz: trabalho,
prestação de contas e verdade”.
Quem se incomodou, já sabe, a ca-
rapuça serviu.

Fim de uma era
Se perderem em outubro, essa

deve ser a despedida de Ronaldo
Caiado (PSD) e Marconi Perillo
(PSDB) da política. Com os dois de
saída, abre-se espaço para uma
nova geração. Até aqui, Diego Sor-
gatto (União Brasil), Lucas do Vale
(PSD), Márcio Corrêa (PL) e Gus-
tavo Mendanha (PRD) despontam
como nomes promissores ao go-
verno em 2030.

Daniel Vilela mira vencer no 1º turno
Aliados próximos do governador Daniel Vilela (MDB), pré-candidato

à reeleição, trabalham com afinco para repetir os passos do ex-
governador Ronaldo Caiado, que venceu a eleição em 2018 logo no pri-
meiro turno. O consenso no núcleo estratégico de Daniel faz cálculos de
vitória no primeiro turno em cima das pesquisas de avaliação. “A
partir da convenção em 5 de agosto, todas as lideranças vão às ruas
com um objetivo: vencer no primeiro turno”, disse um deles à coluna.

Marconi sem pressa – Marconi Perillo (PSDB) avisou nesta quarta-feira
(22), durante uma entrevista, que não vai se precipitar na escolha da sua
chapa majoritária. Prefere esperar a próxima jogada de Daniel Vilela
(MDB): “Você mexe no xadrez e o adversário mexe do lado de lá”.

Divulgação/Secom Goiás

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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A nova era da 
alimentação saudável

Antônio Caio Ribeiro

O crescimento econômico e a geração de em-
pregos são indicadores importantes, mas acredito
que tão relevante quanto criar oportunidades é
garantir que os trabalhadores retornem para casa
em segurança ao final de cada dia de trabalho.
Em Goiás, esse desafio merece atenção especial.

Dados do Ministério do Trabalho e Emprego
(MTE) mostram que, na última década, o estado
figura entre os oito brasileiros com maior número
de acidentes de trabalho. O cenário evidencia a
necessidade de ampliar e fortalecer uma cultura
de prevenção que envolva empresas, trabalha-
dores e poder público.

Na construção civil, setor que emprega mi-
lhares de pessoas e segue em forte expansão na
região, a segurança dos trabalhadores precisa
acompanhar o ritmo do crescimento. Afinal, o
ambiente dos canteiros reúne atividades que
exigem atenção constante, como, por exemplo,
trabalho em altura, operação de máquinas e
movimentação de materiais. Portanto, investir
em treinamento, conscientização e tecnologia
deixou de ser apenas uma exigência legal para
se tornar um fator estratégico.

A experiência no Estado demonstra como
a prevenção pode ser incorporada à rotina
das operações. Somente em 2025, um centro
de valorização do trabalhador, em Goiânia,
capacitou 862 colaboradores, totalizando mais
de 6,7 mil horas de treinamento voltadas à se-
gurança e à saúde ocupacional. Os cursos
abrangem desde o uso correto de equipamentos
de proteção até normas específicas para ativi-
dades de maior risco.

Mas sabe-se que a capacitação, por si só,
não resolve o problema. A construção de uma
cultura de segurança exige continuidade, acom-
panhamento e engajamento diário. É nesse con-
texto que a tecnologia tem desempenhado um
papel cada vez mais importante.  Sistemas di-
gitais permitem monitorar indicadores em
tempo real, identificar situações de risco com
maior rapidez e adotar medidas preventivas
antes que ocorram incidentes.

Os resultados aparecem quando a prevenção
se torna prioridade. Em Goiás, mesmo com a am-
pliação do número de obras, não foram registrados
acidentes classificados como PG3 e PG4, aqueles
considerados de maior severidade.

A discussão sobre segurança do trabalho cos-
tuma ganhar força apenas após acidentes ou tra-
gédias. No entanto, a genuína transformação
acontece quando a prevenção passa a fazer parte
da rotina, de fato. Cada treinamento realizado,
cada equipamento utilizado corretamente e cada
procedimento seguido conforme as orientações
representa uma oportunidade de evitar afasta-
mentos, sequelas e perdas humanas.

Mais do que cum-
prir normas, é preciso
promover ambientes
seguros. Em um Estado
que continua crescendo
e atraindo investimen-
tos, a construção de
uma cultura sólida de
prevenção é um fator
que beneficia trabalha-
dores, empresas e toda
a sociedade.

Juliana De Bona

A alimentação saudável deixou de ser uma
escolha de nicho para se tornar uma das maiores
transformações do mercado de alimentos nos
últimos anos. Mais do que uma tendência, a
busca por uma vida saudável se tornou um mo-
vimento que influencia hábitos de consumo,
comportamento e a forma como a indústria de-
senvolve seus produtos.

Nesse contexto, a indústria de alimentos tem
um papel que vai além da produção. Ela também
contribui para a educação do consumidor, ao es-
timular a experimentação e mostrar que é possível
unir sabor, praticidade e qualidade nutricional.
A mudança de hábitos alimentares não acontece
de forma imediata. Ela é construída por meio de
informação, acesso e experiências positivas.

Na prática, observamos consumidores cada
vez mais atentos à composição dos produtos,
buscando opções que ofereçam equilíbrio entre
sabor, praticidade e valor nutricional. Além
disso, a saúde passou a ser entendida de forma
mais ampla, envolvendo alimentação equili-
brada, atividade física, qualidade do sono e
bem-estar emocional.

O avanço das canetas emagrecedoras é um
exemplo de como novas tendências de saúde e
bem-estar influenciam o mercado de alimentos.
Com o aumento do interesse por dietas mais equi-
libradas, cresceu também a procura por alimentos
ricos em proteína. Ao mesmo tempo, especialistas
alertam para a necessidade de ampliar o consumo
de fibras, fundamentais para a saúde intestinal e
para o equilíbrio do organismo. Isso explica por

que as fibras despontam como uma das próximas
grandes tendências da indústria de alimentos, ao
lado das proteínas.

Mas tornar a alimentação saudável mais aces-
sível ainda é um desafio. Muitos ingredientes de
melhor perfil nutricional possuem custos mais
elevados. Por isso, equilibrar qualidade, sabor e
preço continua sendo uma das principais missões
das empresas do setor.

Outro desafio importante é preservar a ex-
periência do consumidor. Reduzir açúcar, só-
dio, gordura e aditivos sem comprometer o
sabor exige pesquisa, tecnologia e inovação.
Afinal, a mudança de hábitos acontece de
forma mais natural quando as pessoas perce-
bem que comer melhor não significa abrir
mão do prazer de comer.

Os sinais de que essa transformação veio para
ficar estão em toda parte. Grandes marcas tradi-
cionais já investem em produtos com mais proteína,
menos açúcar e melhor composição nutricional.
O mercado de saudabilidade cresce de forma con-
sistente e deixa de ser um nicho para se tornar
uma prioridade estraté-
gica para toda a cadeia
de alimentos.

Em um cenário de
consumidores cada vez
mais conscientes, a ver-
dadeira inovação não está
apenas em criar novos
produtos, mas em tornar
a alimentação equilibrada
uma escolha possível para
mais pessoas.

Antônio Caio Ribeiro é en-
genheiro e gestor de Pro-
dução da MRV em Goiás

Juliana De Bona é gerente
da Dona Raiz, da GSA Ali-
mentos
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Denuncie
O assédio é uma praga que envenena nossa

sociedade, destruindo sonhos e deixando cica-
trizes profundas em quem sofre com ele! É ina-
creditável que ainda existam pessoas que acham
isso "normal". Precisamos abrir os olhos e lutar
juntos contra essa barbaridade! Chega de silêncio
e conivência—assédio é crime, é monstruoso, e
não podemos tolerar nem mais um caso, de-
nuncie!. Justiça já!

Josimara Ferreira
Aparecida

{
O julgamento de

mérito da Ação 

Penal nº 2.434 

(Caso Marielle), com

a condenação do

impetrante à pena 

de 76 anos e três

meses de reclusão,

em regime inicial

fechado, e a

manutenção de sua

prisão preventiva,

confirma a

impossibilidade

material e jurídica de

exercício do mandato

parlamentar”

@g.ohoje
a contagem regressiva para a Copa do
Mundo Feminina de 2027 já começou.
após o encerramento do Mundial mas-
culino, o Brasil volta as atenções para a
competição, que será realizada pela
primeira vez no País entre os dias 24 de
junho e 25 de julho do próximo ano,
com a participação de 32 seleções. leia
a matéria completa ohoje.com. Curtiu
a publicação a leitora.

Gabriella Cristo (@gabriellacristto)

@jornalohoje
na Coluna Xadrez, o jornalista Wilson
Silvestre analisa o projeto do Governo
de Goiás para adquirir uma unidade
hospitalar voltada ao tratamento on-
cológico e os impactos que, segundo
o colunista, a medida pode ter sobre a
estrutura da saúde pública no estado.
a análise também aborda a situação
do Hospital de urgências de Goiás
(Hugo), os investimentos previstos e
os questionamentos levantados sobre
a destinação dos recursos. leia a aná-
lise completa em ohoje.com. 

L

M

Flávio Dino, ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), na terça-feira
(21), ao decidir manter a cassação do
mandato do ex-deputado Chiquinho
Brazão (sem partido-RJ), um dos con-
denados por atuar como mandante
do assassinato da vereadora Marielle
Franco e do motorista Anderson
Gomes, em 2018. Em abril do ano pas-
sado, a Câmara dos Deputados decla-
rou a perda do mandato de
Chiquinho por faltas, conforme de-
termina a Constituição. Ele deixou de
comparecer às sessões porque está
preso. No mandado de segurança
protocolado no Supremo, a defesa do
ex-deputado disse que a Casa não
respeitou o direito à presunção de
inocência e declarou a perda do man-
dato automaticamente após contabi-
lizar um terço de faltas. (ABr)

M studio/Adobe Stock
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O estudo "Quem Financia a Previdência
Social? Evidências Setoriais e Distributivas
das Lacunas Tributárias no Brasil", realizado
por uma equipe de auditores da Receita Fe-
deral do Brasil (RFB), mostrou que a Previ-
dência Social no Brasil consegue arrecadar
anualmente apenas 44% de sua receita po-
tencial. Mais claramente, em torno de 56%
da arrecadação são drenados pela sonegação
e inadimplência, sim, mas principalmente
por decisões de política econômica e mu-
danças institucionais que vêm corroendo,
ano a ano, a base de contribuintes e derru-
bando as receitas do setor.

Além de revisar os valores da arrecadação
efetiva com apoio técnico do Centro de Es-
tudos Tributários e Aduaneiros (Cetad), am-
pliar a análise da frustração de receitas com
inclusão de novos setores da economia e
inovar ao considerar a distribuição das cha-
madas “lacunas previdenciárias” por faixa
de renda da população, o trabalho tem o
mérito ainda de colocar o foco das discussões
sobre as fontes de financiamento da Previ-
dência – fator nem sempre considerado no
debate sobre propostas para reformar o sis-
tema previdenciário.

Mais claramente, o estudo mostra que
há caminhos para incrementar ganhos de
arrecadação sem que isso tenha que obri-
gatoriamente exigir maiores restrições a
aposentados e pensionistas, com corres-
pondente achatamento de seus rendimen-
tos. Uma opção que não depende exclusi-
vamente de incrementar a fiscalização
contra sonegadores, mas substancialmente
de correções de rumo em políticas adotadas

atualmente e que contribuem para reduzir
a arrecadação efetiva de contribuições pela
Previdência Social.

Historicamente, mostram os auditores
Marcelo de Sousa Silva, Juliana Lemos Mar-
tins Casagrande e Guilherme Dal Pizzol,
membros da Equipe Tax Gap da RFB, “o
modelo de custeio da Seguridade Social [que
inclui a Previdência, o Sistema Único de
Saúde e benefícios de prestação continuada,
entre outras políticas de assistência aos me-
nos favorecidos] concentrou-se nas contri-
buições incidentes sobre a folha e salários,
chegando a 52,6% em 2023, sendo tais con-
tribuições compatíveis com um mercado de
trabalho baseado no emprego assalariado
formal”. Tributos sobre a renda e sobre
bens e serviços responderam, respectiva-
mente, por 13,3% e 34,1%.

Corrosão
Mas, nas décadas mais recentes, aquela

base de trabalhadores assalariados foi sendo
“progressivamente corroída por transfor-
mações estruturais, como a informalidade
persistente, a expansão do trabalho por pla-
taformas digitais, a terceirização [enorme-
mente estimulada pela reforma trabalhista],
a pejotização das relações de trabalho e a
difusão de regimes tributários especiais”,
descrevem os auditores. E destacam, como
mais notórios entre os regimes especiais
criados por decisões de política pública, o
Microempreendedor Individual (MEI), o
Simples Nacional e os sistemas de recolhi-
mento de impostos e contribuições baseados
no lucro presumido e no lucro real.

2 Ainda de acordo com os
auditores, “o estudo revela
que parte significativa das
lacunas previdenciárias de-
corre de escolhas institucio-
nais incorporadas ao próprio
desenho legal do sistema, o
que desloca o foco da discus-
são para a arquitetura (re-
gulatória e concorrencial) das
bases de incidência”. Neste
sentido, os dados mostram
que o “gap de conformidade”,
a frustração de receitas as-
sociada a regimes especiais,
imunidades constitucionais,
desoneração e tratamentos
especiais, “emerge como com-
ponente dominante da lacuna
previdenciária. Vale dizer,
das perdas de arrecadação
acumuladas ano a ano.
2 O conjunto daqueles be-
nefícios, nos cálculos dos au-
ditores, responde por 28%
da frustação da arrecadação,
superando a sonegação, que
teria participação de 22% na
arrecadação potencial. So-
mados, aqueles fatores po-
deriam explicar 50% do cha-
mado “gap previdenciário”
– quer dizer, do valor total
que deixa de ser arrecadado
pelo setor. Outros 6% de-
vem-se a contestações de co-
brança e valores lançados,
mas não pagos.
2 Considerando os dados

nominais da Secretaria do
Tesouro Nacional (STN), a ar-
recadação líquida da Previ-
dência nos 12 meses termi-
nados em maio deste ano ha-
via alcançado R$ 738,966 bi-
lhões. Considerando as con-
clusões dos auditores, a ar-
recadação potencial poderia
alcançar algo como R$ 1,679
trilhão, algo como R$ 940,52
bilhões a mais. Nessa esti-
mativa, os regimes especiais
e desonerações respondem
por R$ 263,34 bilhões em per-
das anuais para a Previdên-
cia, o que se compara com
R$ 206,91 bilhões desviados
pela sonegação, numa esti-
mativa feita pela coluna.
2 Apenas como exercício,
caso fosse possível realizar a
arrecadação potencial em sua
integralidade – hipótese pou-
co realista, reconheça-se –, o
déficit de R$ 348,540 bilhões
acumulado em 12 meses seria
transformado em superávit
de R$ 591,928 bilhões.
2 A “decomposição seto-
rial”, realizada entre os 20
setores analisados, trouxe
como contribuição inovado-
ra, nos termos do trabalho,
“a evidência robusta de que
setores como educação e saú-
de concentram parcela ex-
pressiva do gap de política”.
Mais claramente, as lacunas

previdenciárias naquelas
duas áreas estão mais forte-
mente relacionadas a políti-
cas de imunidade e à adoção
de regimes diferenciados de
tributação. O estudo registra
um “gap de conformidade”
(sonegação, em bom portu-
guês) significativo em espe-
cial no “segmento privado
tributado (não isento)” na-
queles setores.
2 “A coexistência entre
instituições imunes e em-
presas privadas plenamente
tributadas cria ambiente de
competição assimétrica, no
qual parte do diferencial
competitivo decorre do tra-
tamento tributário”, assi-
nala o estudo.
2 Diante de níveis de in-
formalidade mais elevados
entre as faixas de renda mais
baixa e de maior participa-
ção de arranjos tributários,
com avanço da pejotização
e do MEI, entre aqueles de
renda mais elevada, “a ar-
recadação efetiva das con-
tribuições previdenciárias
apresenta perfil fortemente
concentrado nas faixas in-
termediárias de renda”. Até
porque esse contingente con-
centra a massa salarial for-
mal, base de incidência das
contribuições previdenciá-
rias. (Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Benefícios e isenções drenam mais
de R$ 263 bilhões da Previdência

BALANÇO

Econômica
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Renata Ferraz

A entrada em vigor da tarifa adicional de 25% imposta
pelos Estados Unidos sobre parte das exportações brasi-
leiras abriu uma nova frente de negociações entre o go-
verno federal e os setores produtivos. Em Goiás, entidades
ligadas à indústria e ao agronegócio acompanham as
tratativas conduzidas em Brasília e defendem medidas
que preservem a competitividade das empresas afetadas,
enquanto o Congresso Nacional pressiona pela ampliação
das categorias contempladas pelo plano de socorro pro-
metido pelo governo federal.

Embora especialistas avaliem que os impactos sobre
a economia goiana tendem a ser menores do que em ou-
tros Estados, a preocupação permanece entre os segmentos
que ficaram de fora da lista de exceções anunciada pelos
Estados Unidos. Ao mesmo tempo, empresários aguardam
definições sobre quais setores serão incluídos nas medidas
de apoio, já que o governo federal afirma enfrentar limi-
tações fiscais para ampliar o alcance do programa.

Dados da Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária
e Abastecimento (Seapa) mostram que Goiás exportou
US$ 375,1 milhões em produtos agropecuários para os
Estados Unidos no primeiro semestre de 2026, alta de
33,3% em relação ao mesmo período do ano passado.
Atualmente, 87 produtos goianos são comercializados
naquele mercado, tendo a carne bovina como principal
item da pauta exportadora.

Segundo a Seapa, o Estado monitora permanentemente
o comércio internacional e acompanha os segmentos
mais expostos às mudanças impostas pelos Estados
Unidos para subsidiar ações junto ao setor produtivo.

No agronegócio, a Federação da Agricultura e Pecuária
de Goiás (Faeg) informa que as negociações com o
governo federal são conduzidas pela Confederação da
Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), responsável por
representar o setor nas discussões nacionais e interna-
cionais. A entidade participou de audiências públicas
em Washington e apresentou contribuições técnicas que
ajudaram a garantir a exclusão de importantes produtos
agropecuários da nova taxação.

Mesmo assim, alguns segmentos permanecem vulne-
ráveis. A Faeg aponta que a principal preocupação está
na cadeia do açúcar orgânico. Goiás lidera a produção
nacional e concentra três das quatro usinas brasileiras
especializadas nesse produto, principalmente em Goianésia. 

Como os Estados Unidos produzem apenas pequena
parte do açúcar orgânico que consomem, há risco de o
mercado ser ocupado por concorrentes como Paraguai,
Argentina e Colômbia. A indústria de máquinas agrícolas,
especialmente em Catalão, também poderá perder com-
petitividade caso as tarifas sejam mantidas.

Na indústria, a Federação das Indústrias do Estado
de Goiás (Fieg) avalia que o impacto deverá ser inferior
ao registrado durante o tarifaço de 2025, principalmente
porque produtos relevantes para a pauta exportadora
brasileira, como carne bovina, café, petróleo, medica-
mentos e aeronaves, ficaram fora da nova cobrança. 

Ainda assim, estudo da entidade estima que as novas
barreiras poderão reduzir entre 10% e 15% das expor-
tações brasileiras para os Estados Unidos. Em Goiás, o
efeito tende a ser um freio no ritmo de crescimento das
vendas externas, mantendo as exportações próximas
de US$ 80 milhões por mês.

Negociações serão decisivas
Para o economista Leonardo Ferraz, as negociações

entre governo e setor produtivo serão decisivas para re-
duzir os impactos do tarifaço. Além da busca por uma
solução diplomática, Ferraz defende a abertura de novos
mercados consumidores e medidas rápidas de apoio às
empresas. Segundo o especialista, linhas de crédito, in-
centivos às exportações e ações para ampliar a presença
de produtos brasileiros na Ásia, Europa e Oriente Médio
podem minimizar os prejuízos.

Ferraz alerta que, caso algumas categorias fiquem
fora do plano de socorro, os efeitos poderão atingir toda
a cadeia produtiva. “Quando uma empresa exporta me-
nos, reduz a compra de insumos, demanda menos trans-
porte e logística e desacelera investimentos. Esse movi-
mento pode afetar a geração de empregos e a economia
como um todo”, afirma. (Especial para O HOJE)

A economia brasileira vol-
tou a apresentar crescimento
em maio, após um período
de estabilidade e leve retração
nos meses anteriores. Segun-
do o Monitor do PIB, divulga-
do nesta segunda-feira (20)
pelo Instituto Brasileiro de
Economia (Ibre) da Fundação
Getulio Vargas (FGV), o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) avan-
çou 0,7% em relação a abril.
No trimestre móvel encerrado
em maio, a alta foi de 1,9%

na comparação com o mesmo
período de 2025, enquanto o
crescimento acumulado em
12 meses chegou a 1,7%.

O levantamento reúne da-
dos da indústria, comércio,
serviços e agropecuária para
estimar o desempenho da eco-
nomia. O resultado representa
uma recuperação após a que-
da de 0,1% registrada em abril
e a estabilidade observada
em março. Apesar disso, a
FGV alerta que o ritmo da ati-

vidade econômica começa a
perder força.

A coordenadora da pes-
quisa, a economista Juliana
Trece, destaca que o principal
motor da economia continua
sendo o consumo das famílias,
que cresceu 3,3% no trimestre
móvel encerrado em maio.
Mais de 60% desse avanço foi
impulsionado pelos gastos
com serviços e bens duráveis.
(Renata Ferraz, especial
para O HOJE)

Economia cresce 0,7% em maio;
FGV aponta sinais de desaceleração 

Tarifaço dos
EUA desafia
economia goiana
e acelera busca
por soluções 

Entidades defendem medidas para reduzir impactos do
tarifaço e aguardam definições sobre o pacote do Planalto

Angelo F. Roesler/Adobe Stock
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Jéssica Nascimento

A formação das alianças
para as eleições de 2026 co-
meça a desenhar um dos prin-
cipais trunfos da disputa pelo
Governo do Distrito Federal: o
tempo de propaganda eleitoral
no rádio e na televisão. Com a
maior coalizão anunciada até
o momento, a governadora Ce-
lina Leão (PP) deve concentrar
a maior fatia do horário elei-
toral gratuito. A base gover-
nista reúne 12 partidos: PP,
União Brasil, MDB, PL, Repu-
blicanos, Podemos, Cidadania,
Mobiliza, Agir, Democracia
Cristã (DC), Democrata e PRTD.

Enquanto isso, o principal
bloco da oposição de esquerda
deve ser formado pela fede-
ração composta por PT, PV e
PCdoB, que ainda busca am-
pliar o arco de alianças para
a disputa ao Palácio do Buriti.
O tempo oficial de propagan-
da, entretanto, só será divul-
gado pelo Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) após a homo-
logação das coligações e o cál-
culo baseado na representa-
ção dos partidos na Câmara
dos Deputados.

Como é calculado o
tempo de propaganda

O advogado especialista em
Direito Eleitoral Newton Lins
explica que a divisão do horá-
rio eleitoral segue critérios de-
finidos pela Lei das Eleições e
pelas resoluções do Tribunal
Superior Eleitoral. Segundo
Lins, uma pequena parcela do
tempo é distribuída igualmente
entre todos os candidatos, en-
quanto a maior parte leva em
consideração o tamanho das
bancadas federais dos partidos
que integram cada coligação.

“Dez por cento do tempo
são repartidos igualmente en-
tre todas as candidaturas. Os
outros 90% são distribuídos
proporcionalmente à banca-
da federal dos partidos que
compõem cada coligação ou
federação.” 

No caso das federações
partidárias, como a formada
por PT, PV e PCdoB, as legen-
das são consideradas uma
única sigla para efeito do cál-
culo. “A federação recebe tra-
tamento de partido único, e
sua bancada é computada de

forma unificada.”

Coligação numerosa
amplia vantagem

Na avaliação de Newton
Lins, a composição política
construída por Celina Leão
tende a colocá-la em posição
privilegiada durante a propa-
ganda eleitoral. Embora res-
salte que o tempo oficial ainda
não possa ser estimado, o es-
pecialista afirma que a ten-
dência é de liderança da go-
vernadora na divisão do ho-
rário gratuito. “Uma coligação
com doze partidos tende a li-
derar o tempo de propaganda.
Hoje existe uma tendência es-
trutural, mas ainda não uma
projeção matemática.”

Para o advogado, mais tem-
po representa uma oportuni-
dade importante para conso-
lidar a imagem da candidatura.
“Ter mais tempo permite apre-
sentar propostas, responder
críticas, reforçar a imagem da
gestão e testar diferentes nar-
rativas durante a campanha.”
Porém, Lins faz uma ressalva:
“Tempo de rádio e televisão é

uma faca de dois gumes. Não
basta ter muitos minutos; é
preciso saber utilizá-los”.

TV ainda faz diferença?
Apesar do crescimento das

redes sociais, os especialistas
avaliam que o horário eleitoral
continua exercendo influência
sobre parte significativa do
eleitorado. Para o cientista po-
lítico Gustavo Castro, do Uni-
Processus, a televisão deixou
de ser protagonista absoluta,
mas continua sendo um ins-
trumento importante para
campanhas majoritárias.

“O horário eleitoral conti-
nua relevante, mas seu papel
mudou. Ele não decide sozinho
uma eleição, porém oferece
alcance, repetição e capacidade
de construir uma narrativa.”

Segundo Castro, a propa-
ganda na TV produz efeitos
que vão além dos programas
exibidos. “Os conteúdos apre-
sentados acabam repercutindo
nas redes sociais, em aplicati-
vos de mensagens e na cober-
tura da imprensa, ampliando
seu alcance.”

Na visão do cientista político,
a principal vantagem de uma
coligação ampla não está ape-
nas no tempo de televisão. A
aliança com vários partidos e
federações também representa
maior presença nas regiões ad-
ministrativas, mais candidatos
proporcionais que vão traba-
lhar pela chapa majoritária, es-
trutura partidária e capacidade
de mobilização. “A reunião de
12 partidos demonstra uma
tentativa de concentrar grande
parte do centro e da direita do
Distrito Federal em torno de
uma única candidatura.”

Ainda assim, Castro pon-
dera que alianças numerosas
também exigem coordenação
política. “Uma grande coligação
oferece recursos importantes,
mas não substitui uma men-
sagem clara nem garante trans-
ferência automática de votos.”

Campanha vai 
além da televisão

Newton Lins destaca que o
Distrito Federal possui carac-
terísticas próprias e que o con-
tato direto com o eleitor con-
tinua sendo um diferencial im-
portante. Segundo o advogado,
o crescimento do eleitorado
acima de 60 anos faz com que

a campanha tradicional ainda
tenha peso na capital.

“Continuo apostando nos
três ‘S’ da campanha: suor,
sola de sapato e saliva.” O es-
pecialista afirma que, embora
as redes sociais tenham mu-
dado a dinâmica das eleições,
o corpo a corpo permanece
essencial. “Não basta aparecer

na televisão ou nas redes so-
ciais. Quem pretende governar
o Distrito Federal precisa co-
nhecer os problemas de perto”,
afirma Lins.

Vantagem, 
mas sem garantia

Para os especialistas, a ten-
dência de Celina Leão liderar

o tempo de propaganda re-
presenta um ativo estratégico
para a campanha à reeleição,
sobretudo pela possibilidade
de apresentar realizações da
gestão e responder aos ad-
versários.

Entretanto, ambos ressal-
tam que o horário eleitoral
gratuito, isoladamente, não

determina o resultado das ur-
nas. “O tempo de televisão
amplia forças e fragilidades
que a candidatura já possui.
Ele pode fortalecer uma cam-
panha consistente, mas não
cria, sozinho, um candidato
vencedor”, reforça o cientista
político Gustavo Castro. (Es-
pecial para O HOJE)

Com apoio 
de 12 partidos,
governadora
desponta com
vantagem no
horário eleitoral
gratuito.
Especialistas
apontam que a
exposição pode
fortalecer a
campanha, mas
afirmam que redes
sociais, avaliação
da gestão e
campanha de rua
seguem decisivas

Maior aliança vai dar a Celina
vantagem em TV e rádio no DF

Tony Oliveira/Agência Brasília

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília
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Quanto mais partidos, mais estrutura a candidatura pode ter
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Servidor de carreira do GDF, novo  
secretário substitui Valter Casimiro

A governadora Celina Leão (PP) nomeou Guilherme
Nery da Fonseca Coelho como novo secretário de Obras
e Infraestrutura do Distrito Federal. A nomeação foi
publicada no Diário Oficial do Distrito Federal (DODF)
e oficializa a mudança no comando de uma das principais
pastas da administração local.

Guilherme Nery assume o cargo após a saída de
Valter Casimiro, que deixou a secretaria em decorrência
de motivos pessoais. Casimiro estava à frente da pasta
desde a gestão anterior e participou da condução de
projetos estruturantes nas áreas de mobilidade urbana,
drenagem, pavimentação e infraestrutura em diversas
regiões administrativas.

Servidor de carreira do Governo do Distrito Federal
há 17 anos, Nery é formado em Administração pela
Universidade Católica de Brasília (UCB) e construiu sua
trajetória na administração pública em funções ligadas
à gestão governamental.

Ao longo da carreira, atuou como analista de Políticas
Públicas e Gestão Governamental do Distrito Federal,
além de exercer cargos estratégicos no Executivo local,
como diretor de Gestão de Pessoas, coordenador de
Captação Internacional e subsecretário de Administração
Geral. (Jéssica Nascimento, especial para O HOJE)

Guilherme
Nery é novo
secretário de
Obras do DF

Divulgação

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

O julgamento que pode de-
cidir o futuro do mandato da
vereadora Aava Santiago (PSB)
ganhou um novo capítulo nesta
quarta-feira (22), mas terminou
sem uma definição. O Tribunal
Regional Eleitoral de Goiás
(TRE-GO) suspendeu a análise
da ação por infidelidade par-
tidária após um pedido de vista
conjunto do relator, desem-
bargador Adenir Teixeira Peres
Júnior, e da desembargadora
Stefane Fuíza Cançado Macha-
do. Com isso, o processo será
retomado em data ainda a ser
definida e, até lá, a parlamen-
tar continua no exercício do
mandato.

A ação foi proposta pelos
diretórios municipal e esta-
dual do PSDB, partido pelo
qual Aava foi eleita vereadora
em 2024. Os tucanos susten-
tam que a parlamentar dei-
xou a legenda sem preencher
os requisitos previstos na le-
gislação para preservar o
mandato, como a carta de
anuência ou a mudança du-
rante a janela partidária para
vereador, que só ocorreria
em 2028. A defesa, por outro

lado, afirma que havia justa
causa para a desfiliação e
aponta episódios de violência
política de gênero e de esva-
ziamento da atuação da ve-
readora dentro do partido.

Durante a sessão, o Minis-
tério Público Eleitoral voltou
a defender a perda do man-
dato. O PSDB argumentou
que Aava sempre teve espaço
e prestígio na legenda. A ad-
vogada Marina Almeida Mo-
rais destacou que a parla-
mentar recebeu o maior re-
passe do fundo eleitoral entre
os candidatos do partido à
Câmara de Goiânia em 2024
e ocupou cargos importantes,
como a presidência do PSDB
Metropolitano e do Instituto
Teotônio Vilela.

Já a defesa afirmou que a
vereadora passou por uma se-
quência de episódios que jus-
tificaram sua saída do partido.
O advogado Leonardo Felipe
Marques citou como principal
exemplo a destituição de Aava
da presidência do PSDB Me-
tropolitano, em meio às arti-
culações da eleição municipal
de 2024. Segundo Marques, a
parlamentar sofreu um pro-
cesso de isolamento político

dentro da legenda.
Embora a discussão seja ju-

rídica, os efeitos do julgamento
podem ser muito mais amplos
do que a definição sobre quem
ocupará uma cadeira na Câ-
mara de Goiânia. O caso tam-
bém pode influenciar a reor-
ganização da esquerda e da
centro-esquerda em Goiás.

Aava iniciou sua trajetória
política no PSDB, partido his-
toricamente identificado com
o centro. Nos últimos anos, po-
rém, aproximou-se gradual-
mente do campo progressista.
A mudança para o PSB conso-
lidou esse movimento. A ve-
readora participou da equipe
de transição do governo do
presidente Luiz Inácio Lula da

Silva (PT), passou a dialogar
com lideranças petistas e am-
pliou sua presença em pautas
defendidas pelo governo fede-
ral. Nesse contexto, especialis-
tas avaliam que os dois possí-
veis desfechos tendem a forta-
lecer sua posição política, em-
bora por caminhos diferentes.

Se o TRE-GO entender que
houve justa causa para a des-
filiação e mantiver o mandato,
Aava deverá sair fortalecida.
Além de derrotar judicialmente
o antigo partido, consolidará
sua liderança dentro do PSB e
ganhará ainda mais espaço
como um dos principais nomes
da centro-esquerda em Goiás.

Por outro lado, caso a Corte
determine a perda da cadeira

por infidelidade partidária, o
impacto político pode não ser
o esperado pelos adversários.
A vereadora continuará no
PSB, poderá reforçar o discurso
de que foi vítima de persegui-
ção política e utilizar o episódio
para ampliar sua identificação
com a esquerda nacional.

Nesse cenário, a decisão do
Tribunal pode representar o
rompimento definitivo com a
trajetória construída no PSDB
e acelerar sua aproximação
com o PT e com o presidente
Lula. O julgamento deixaria
de ser apenas uma disputa ju-
rídica para se transformar em
um marco na redefinição de
seu posicionamento político.
(Especial para O HOJE)

Tucanos sustentam que Aava Santiago deixou legenda sem preencher os requisitos previstos na legislação

TRE-GO adia decisão sobre ação por
infidelidade partidária; caso pode ampliar
protagonismo da vereadora e acelerar
aproximação com partido de Lula da Silva

Disputa pelo mandato pode levar
Aava de vez ao campo do PT 

Ricardo Stuckert

O que está em jogo
O próximo presidente da República vai ter o di-

reito constitucional de nomear quatro ministros
para o Supremo Tribunal Federal nos quatro anos
vindouros, resultado da aposentadoria esperada
deste quarteto. É isso que está em jogo, principal-
mente, nos staffs partidários dos principais presi-
denciáveis. Alguns deles já têm lista de preferidos,
e o lobby dos pretensos é forte entre os pré-candi-
datos nos bastidores. É o resultado de um País no
qual a Suprema Corte está mandando muito – até
na política. Nada, ninguém está acima do STF hoje,
nem o CNJ – que deveria fiscalizar e punir, mas é
controlado pelos próprios ministros. Tornou-se a
mais corporativa e poderosa instituição do País.

Farra da oposição
É fato que Flávio Bolsonaro não se ajuda, fala

de improviso e se complica. Como o pai. Mas foi
mal interpretado no evento com embaixadores
na terça (21). Ele defendeu o sistema eleitoral bra-
sileiro, e citou a fraude nas eleições venezuelanas
embasado na denúncia do Governo dos EUA. Lem-
brou que fabricante Smartmatic, de lá, tem ligações
aqui. E é fato. A empresa fez treinamentos com
técnicos do TSE no Brasil, mas não fabricou as ur-
nas. A oposição distorce e faz a farra.

Fui!!
Ciro Nogueira (PP) pulou fora da campanha de

Flávio por sobrevivência política pessoal. Fechou
com Lula da Silva no Piauí para tentar reeleição
ao Senado. Nenhuma novidade para quem foi líder
de todos os Governos desde FHC. Até ministro de
Bolsonaro – antes dele entrava com pé na porta no
gabinete de Dilma Rousseff.

Concorrência desleal
A Itália instaurou investigação contra a Biogen

por suspeita de dificultar venda de medicamento
contra a esclerose múltipla da concorrente Sandoz
– vendido aqui com preços até 20% inferiores. A
apuração começou em maio, pela Autoridade Ita-
liana de Concorrência e Mercado (o CADE de lá).
Ela investiga uma estratégia da Biogen de vincular
acesso a seu teste diagnóstico à prescrição de seu
próprio medicamento.

Roteiros de charme
O Brasil acaba de ganhar um

importante reforço na promoção
internacional. Em cooperação
técnica com a Embratur, a As-
sociação de Hotéis Roteiros de
Charme realizou ações de pro-
moção e capacitação com o trade
europeu e conquistou o apoio
de mais de 15 embaixadas e con-
sulados brasileiros no exterior,
posicionando seu portfólio de
hotéis sustentáveis brasileiros
como referência nas prateleiras
do turismo mundial.

Vivo é viva...
Uma artimanha da VIVO é re-

velada em Brasília nas lojas de re-
vendas de aparelhos de celular.
Consumidores  procuram os esta-
belecimentos com dificuldades de
sinal, crendo serem os aparelhos
o problema. A verdade é que a
operadora tem dificultado o sinal
para o cliente aparecer na loja,
fazer upgrade de plano e outras
compras. Temos casos  concretos
em mãos. Para disfarçar, atenden-
tes “reforçam o sinal 5G” na hora.

ESPLANADEIRA
#Auddas abre inscrições para

imersão para consultorias nos dias
5 e 6/8, em SP. #Forma Turismo
leva 30 mil estudantes a Porto Se-
guro (BA) para formaturas em
2026. #6ª edição do Circuito Biogás
nos Estados estará na Bahia. #Buil-
ders by Skyone lança curso para
liderar equipes com pessoas e
agentes de IA. #TIM lança TIM Ul-
tracombo e reforça convergência
com mais benefícios. #Sesc Mesa
Brasil participa da Flip 2026 com
oficinas, mesas de conversa e ar-
recadação de doações. (Especial
para O HOJE)
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Thiago Borges

O pré-candidato à Presidên-
cia e ex-governador de Goiás,
Ronaldo Caiado (PSD), voltou
a elevar o tom contra os filhos
do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL). Após o senador e também
pré-candidato ao Planalto, Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ), atacar o
sistema eleitoral brasileiro com
informações falsas, o pessedista
criticou o parlamentar. Antes,
Caiado já havia trocado farpas
com o ex-deputado federal
Eduardo Bolsonaro (PL-SP).

A manifestação de Caiado
ocorreu após Flávio afirmar,
em um encontro com mais de
40 embaixadores em Brasília
na última terça-feira (21), que
“muitas” das urnas eletrônicas
utilizadas nas eleições brasi-
leiras seriam da empresa ve-
nezuelana Smartmatic. Em pu-
blicação no X (antigo Twitter),
o ex-governador ironizou o epi-
sódio. “42 embaixadores numa
sala: dava para vender soja.
Dava para abrir mercado para
a indústria. Dava para atrair
investimento. Escolheram falar
de urna eletrônica!”, escreveu
Caiado nesta quarta-feira (22).

Segundo Flávio, um relató-
rio da CIA apontaria que a

Smartmatic participou de um
plano para fraudar as eleições
presidenciais da Venezuela em
2012, quando o ex-presidente
Hugo Chávez foi reeleito para
o quarto mandato.

A afirmação, no entanto,
foi desmentida pelo Tribunal
Superior Eleitoral (TSE). Em
nota, a Corte reforça que a
Smartmatic “não forneceu e
nem fornece” as urnas utili-
zadas nas eleições brasileiras.
“Todo o projeto da urna ele-
trônica brasileira e do sistema
eletrônico de votação foi con-
cebido e é gerido inteiramente
pela Justiça Eleitoral do país”,

afirma o Tribunal.

Crítica a Eduardo
Já em direção a Eduardo, a

conta de Caiado no X fez uma
sequência de tweets após o ex-
deputado receber o green card.
O ex-governador afirmou que
quem precisa do documento
é “o produtor brasileiro para
entrar no mercado americano
sem pagar pedágio”. 

“Precisamos valorizar e for-
talecer o agro do nosso País,
defender a indústria e proteger
os empregos do Brasil. Não é
turismo, é sobre autoridade
moral para governar!”, escre-

veu. O green card é um docu-
mento emitido pelo governo
americano que concede a es-
trangeiros o direito de viver e
trabalhar legalmente nos EUA
por tempo ilimitado.

Eduardo rebateu as declara-
ções. “Green card quem precisa
são os fazendeiros condenados
no golpe da Disney, que o senhor
não fala nada. É o preço que o
senhor paga para participar dos
coquetéis do STF e da elite de
Brasília? Dando cidadania goia-
na aos perseguidores, o senhor
deixa claro a quem atenderia
caso chegasse à Presidência. E
ainda vem falar de ‘autoridade

moral’ para governar o Brasil.
Faça-me o favor.”

Eduardo 
comparado a Pateta

Na resposta, Caiado com-
parou o filho do ex-presidente
ao personagem Pateta, da Dis-
ney. “A diferença é que o Pa-
teta da Disney é atrapalhado,
mas bem-intencionado e ino-
fensivo. Já o da política bra-
sileira tropeça nos Estados
Unidos, e a queda pode custar
caro ao Brasil, atingindo a in-
dústria, as exportações e os
empregos!”, concluiu. (Espe-
cial para O HOJE)

Caiado criticou o senador após Flávio Bolsonaro atacar o sistema eleitoral brasileiro com informações falsas

Ex-governador 
de Goiás criticou
os filhos do 
ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) em
uma sequência de
publicações no X

Caiado reage a Flávio e troca farpas
com Eduardo nas redes sociais

Divulgação/Secom Goiás
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Rikelme Santos 

O Goiás evitou a derrota
diante do Sport na noite da úl-
tima quarta-feira (22), no Es-
tádio Hailé Pinheiro, ao em-
patar por 1 a 1 em partida vá-
lida pela Série B do Campeo-
nato Brasileiro. O gol esmeral-
dino saiu apenas aos 42 mi-
nutos do segundo tempo, quan-
do a pressão exercida ao longo
da etapa final foi recompen-
sada com o empate que man-
teve a equipe invicta sob o co-
mando do técnico Mozart.

O confronto começou
equilibrado e com poucas
oportunidades claras. O Goiás
buscava controlar a posse de
bola e construir as jogadas
desde o campo de defesa, en-
quanto o Sport apostava nos
contra-ataques e na veloci-
dade pelos lados do campo.

A primeira boa oportuni-
dade foi do Verdão. Após cru-
zamento pela esquerda, Cadu
finalizou duas vezes, mas en-
controu a defesa pernambu-
cana bem posicionada. Aos
poucos, o Sport conseguiu
equilibrar as ações e passou
a frequentar mais o setor
ofensivo.

Aos 20 minutos, o Leão
abriu o placar. Biel avançou
pela direita e cruzou para Pe-
rotti, que dominou dentro da
área, girou sobre a marcação
e bateu firme para superar

Thiago Rodrigues. O gol trouxe
tranquilidade aos visitantes,
que passaram a administrar a
vantagem até o intervalo.

Na volta para o segundo
tempo, Mozart promoveu mu-
danças para aumentar o poder
ofensivo da equipe. Lourenço
entrou ainda no intervalo, en-
quanto Anselmo Ramon, Gegê,
Esli García e Djalma Silva tam-
bém foram acionados ao longo
da etapa complementar.

O Goiás passou a ocupar o
campo de ataque e pressionar
o Sport em busca do empate.
A melhor oportunidade surgiu
aos 33 minutos, quando Ro-
drigo Soares cruzou na medida
para Cadu, que cabeceou firme,
exigindo grande defesa de
Thiago Couto.

A insistência esmeraldina
foi premiada aos 42 minutos.
Djalma levantou a bola na
área e Anselmo Ramon tentou
o desvio de cabeça. A bola
acabou seguindo em direção
ao gol e enganou a defesa ru-
bro-negra antes de morrer no
fundo das redes, decretando
a igualdade na Serrinha.

Nos acréscimos, o Goiás
ainda tentou a virada, mas
encontrou dificuldades dian-
te da marcação adversária.
O Sport também não conse-
guiu criar novas oportuni-
dades e o empate acabou
prevalecendo.

Com o resultado, o Verdão
ampliou sua sequência sem
perder desde a chegada de Mo-
zart ao comando técnico. Já o

Sport aumenta o jejum de vi-
tórias e continua em busca de

recuperação na competição.
(Especial para O Hoje)

TéCniCaFICHA

TéCniCaFICHA
Goiás 1 x 1 Sport

Campeonato Brasileiro Série B – 19ª rodada
Data: 23 de julho de 2026 (quinta-feira). Horário: 20h30 (de Brasília). Local: arena Pantanal, Cuia-

bá (MT). Arbitragem: João Vitor Gobi (SP). Assistentes: Daniel luis Marques (SP) e alex Sandro
Quadros Thomé (RR). VAR: Márcio Henrique de Gois (SP).

Cuiabá: Marcelo Carné; Vitor Mendes, João Bas-
so e alan empereur; Raylan, Raul, David Miguel,

Pepê e Marlon; Jean Dias e Kauan Cristtyan.

Técnico: eduardo Barros.

Atlético-GO: Paulo Vitor; ewerthon, adriano
Martins, Júnior Barreto e Guilherme lopes; Kle-
bert, leandro Vilela e Guilherme Marques; Mar-

rony, Gustavo Coutinho e Geovany Soares.
Técnico: Roger Silva.

Cuiabá x Atlético-GO

Campeonato Brasileiro Série B
Local: estádio Hailé Pinheiro (Serrinha), Goiânia (Go). Gols:
Perotti, aos 20 minutos do 1º tempo (Sport); anselmo Ramon,
aos 42 minutos do 2º tempo (Goiás). Cartões amarelos: Kadu
Sousa e luiz Felipe (Goiás). Árbitro: Ramon abatti abel (SC). As-
sistentes: Rafael da Silva alves (RS) e alexandre lodetti (SC).
VAR: antônio Cordeiro (Ce).

Goiás: Thiago Rodrigues; Ro-
drigo Soares (Djalma Silva), luiz
Felipe, luisão e nicolas; Filipe
Machado, Juninho (lourenço)
e lucas lima (Gegê); Jean Carlos
(anselmo Ramon), Cadu e Kadu
Sousa (esli García).
Técnico: Mozart.

Sport: Thiago Couto; Pedro
Martins (Claudinho), luiz Felipe,
Kayky almeida e companhia;
Biel (adriel), Diego Hernández
(Dudu Teodora), Clayson (Kayky
almeida) e demais atletas.

Técnico: Gilmar Dal Pozzo.

8 n ESPORTES

Anselmo Ramon
marca nos
minutos finais e
garante o 1 a 1
na Serrinha

Goiás empata no final 

Goiás pressionou durante o segundo tempo e arrancou o empate diante do Sport aos 42 minutos da etapa final da partida em casa

Rosiron Rodrigues/GEC

Cuiabá e Atlético-GO entram
em campo nesta quinta-feira
(23), às 20h30, na Arena Pan-
tanal, em Cuiabá, pela 19ª ro-
dada da Série B do Campeonato
Brasileiro. O confronto coloca
frente a frente duas equipes
que buscam encostar no grupo
de acesso à elite nacional e
chegam separadas por apenas
um ponto na classificação.

O Dourado ocupa a 11ª co-
locação, com 24 pontos, e ten-
ta se recuperar após dois jo-
gos sem vitória, acumulando
um empate e uma derrota
nas últimas rodadas. Jogando
em casa, a equipe mato-gros-
sense aposta na força do
mando de campo para voltar
a vencer e se aproximar das
primeiras posições da tabela.
Um triunfo pode fazer o time
ganhar até duas colocações
na classificação.

Do outro lado, o Atlético-
GO aparece logo acima, em
10º lugar, com 25 pontos. A
equipe goiana vive momento
de reação e chega para o due-
lo embalada por uma sequên-
cia de dois jogos sem perder,
com uma vitória e um em-

pate. O objetivo do Dragão é
manter a regularidade e se-
guir firme na disputa por
uma vaga no G-4.

O técnico Eduardo Barros
não possui desfalques e deve
repetir a base que vem atuan-
do pelo Cuiabá. A provável
formação tem Marcelo Carné;
Vitor Mendes, João Basso e
Alan Empereur; Raylan, Raul,
David Miguel, Pepê e Marlon;
Jean Dias e Kauan Cristtyan.

No Atlético-GO, a principal
novidade é o retorno do ata-
cante Gustavo Coutinho, que
cumpriu suspensão na rodada
anterior. Roger Silva deve es-
calar Paulo Vitor; Ewerthon,
Adriano Martins, Júnior Bar-
reto e Guilherme Lopes; Kle-
bert, Leandro Vilela e Gui-
lherme Marques; Marrony,
Gustavo Coutinho e Geovany
Soares. (Rikelme Santos, es-
pecial para O Hoje)

Cuiabá busca recuperação diante da torcida, enquanto 
Atlético-GO tenta ampliar sequência sem derrotas na Série B

A Copa do Mundo de
2026 terminou com uma
divergência entre duas das
principais entidades liga-
das ao futebol mundial.
Enquanto a Fifa escolheu
o espanhol Rodri como
melhor jogador do torneio,
a Federação Internacional
de História e Estatísticas
do Futebol (IFFHS) apon-
tou Lionel Messi como o
principal destaque da
competição.

De acordo com a avalia-
ção divulgada pela organi-
zação, Messi alcançou mé-
dia de 8,33 pontos por par-
tida ao longo dos oito jogos
disputados pela Argentina.
A IFFHS destacou a regula-
ridade do camisa 10 duran-
te toda a campanha, desde
a fase de grupos até a deci-
são contra a Espanha.

A decisão da IFFHS foi
baseada em seu chamado
Índice de Desempenho Ge-
ral, metodologia que con-

sidera critérios como no-
tas das partidas, gols, as-
sistências e impacto dos
atletas nas fases decisivas
do Mundial. Segundo a
entidade, os números co-
locaram o capitão argen-
tino à frente dos demais
concorrentes.

“A média de 8,33 pontos
por partida não é fruto de
um brilhantismo isolado,
mas o resultado de uma ex-
celência consistente e deci-
siva ao longo de todo o tor-
neio”, explicou a entidade
ao justificar a escolha.

Aos 39 anos, Messi foi
um dos protagonistas da
campanha argentina rumo
à segunda final consecutiva
de Copa do Mundo. O cra-
que marcou oito gols e dis-
tribuiu quatro assistências
durante a competição, par-
ticipando diretamente de
12 dos 19 gols anotados pela
Albiceleste. (Rikelme San-
tos, especial para O Hoje)

Messi é eleito melhor
jogador da Copa. Mas não
era o Rodri o escolhido?

QUE CONFUSÃO!

Cuiabá e Atlético-GO lutam por
aproximação ao G-4 da Série B

DE OLHO NO TOPO

Raphael Teixeira/ACG

Entidade de análises elege o craque argentino 
como melhor jogador do torneio mundial de seleções 

Divulgação/Fifa
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Anna Salgado

Goiás figura entre os Esta-
dos com melhor desempenho
na saúde pública brasileira,
segundo indicadores nacionais
que apontam investimentos
recordes, expansão da rede
hospitalar e hospitais de refe-
rência no Sistema Único de
Saúde (SUS). Paralelamente
aos resultados apresentados
pelo governo estadual, profis-
sionais da rede pública relatam
sobrecarga de trabalho, defi-
ciência de insumos, superlo-
tação e dificuldades que, se-
gundo trabalhadores e repre-
sentantes sindicais, compro-
metem a assistência prestada
à população.

Levantamento do Instituto
Brasileiro das Organizações
Sociais de Saúde (Ibross), em
parceria com a Organização
Pan-Americana da Saúde
(Opas), coloca Goiás como o
segundo Estado com maior nú-
mero de hospitais públicos en-
tre os 100 melhores do SUS.
Ao todo, são dez unidades na
lista, atrás apenas de São Paulo
e à frente de Estados como Rio
de Janeiro e Minas Gerais.

Entre os hospitais destaca-
dos estão o Hospital Estadual
de Urgências Governador Otá-
vio Lage de Siqueira (Hugol) e

o Hospital Estadual Dr. Alberto
Rassi (HGG). O governo esta-
dual atribui o desempenho aos
investimentos realizados na
área, que somaram R$ 29,9 bi-
lhões nos últimos sete anos.
Em 2025, 15,08% da receita es-
tadual foi destinada à saúde,
percentual superior ao mínimo
constitucional de 12%.

A ampliação da estrutura
física também integra os re-
sultados apresentados pelo Es-

tado. A rede hospitalar passou
de 17 para 25 hospitais esta-
duais, enquanto o número de
leitos de Unidade de Terapia
Intensiva (UTI) aumentou de
267 para 848, com expansão
do atendimento para municí-
pios do interior. Apesar desse
crescimento, profissionais da
rede afirmam que a ampliação
da capacidade não foi acom-
panhada por melhorias nas
condições de trabalho.

Uma servidora da enfer-
magem do Hospital Estadual
de Urgências de Goiás (Hugo),
que preferiu não se identificar,
descreve um cenário de des-
gaste contínuo. “Fica parecen-
do que a gente tá dando banho
de porco, que o treino não
muda, não melhora. Para mim
é cada dia pior do que eu es-
perava”, relata. Na avaliação
da profissional, o modelo de
gestão por Organizações So-

ciais (OSs) apresenta melhorias
estruturais, mas não atende
às necessidades dos trabalha-
dores nem dos pacientes.

Segundo relatos de profis-
sionais, a sobrecarga de tra-
balho tem provocado adoeci-
mento entre os servidores. A
enfermagem representa cerca
de 60% da força de trabalho
hospitalar e, de acordo com
trabalhadores da área, grande
parte dos profissionais acu-
mula mais de um vínculo em-
pregatício. Os relatos incluem
episódios frequentes de afas-
tamentos por problemas psi-
cológicos. “Muitos entram em
depressão, começam a chorar.
Têm que ir embora porque
não dão conta mais. Ou então
tomam remédio para poder
suportar”, afirma a servidora.
Também há menções ao risco
de suicídio relacionado ao es-
tresse ocupacional.

A redução do quadro de fun-
cionários é apontada como um
dos principais fatores para esse
cenário. No Hugo, conforme re-
lato da profissional entrevistada,
o número de maqueiros caiu
de 17 para seis, fazendo com
que técnicos de enfermagem e
enfermeiros assumam ativida-
des como transporte de pacien-
tes e coleta de sangue, além das
atribuições habituais.

A expansão dos leitos de
UTI também não eliminou epi-
sódios de superlotação relata-
dos por trabalhadores da saú-
de. Dados de monitoramento
hospitalar indicam que o Hugol
opera com 410 dos 466 leitos
ocupados. No Hugo, profissio-
nais descrevem corredores
ocupados por macas e pacien-
tes acomodados em espaços
improvisados.

Segundo a servidora entre-
vistada, faltam condições ade-
quadas para procedimentos
básicos. “Não tem local para
os trabalhadores lavarem as
mãos para cuidar do paciente,
que é um procedimento básico.
Onde vai ter pia para lavar as
mãos?”, questiona. Também
há relatos de insuficiência de
pontos de oxigênio para pa-
cientes acomodados fora dos

quartos. Ao descrever a rotina
da unidade, a profissional com-
para o ambiente da emergên-
cia a um cenário de guerra e a
um “campo de concentração”.

Os relatos também apon-
tam impactos na assistência
prestada nas enfermarias. Tra-
balhadores afirmam que há
quartos com até 18 pessoas
entre pacientes e acompanhan-
tes, situação que, segundo os
profissionais, favorece a dis-
seminação de infecções hos-
pitalares. “Hoje em dia tá muito
comum, é muita enfermaria
com um alto índice de infec-
ção”, relata.

Os relatos também apon-
tam problemas nas condições
de higiene da unidade. Segun-
do a servidora entrevistada,
houve registro recente de per-
cevejos em cadeiras destina-

das aos acompanhantes, si-
tuação que, conforme o relato,
persistiu mesmo após uma de-
detização. A profissional tam-
bém afirma que a superlota-
ção nos corredores, aliada à
falta de estrutura para pacien-
tes e acompanhantes, com-
promete a privacidade e difi-
culta os cuidados básicos. “É
muito desumano. Você pensa
que está no meio de uma guer-
ra”, relata.

O modelo de gestão por Or-
ganizações Sociais também é
alvo de críticas de represen-
tantes sindicais. O vice-presi-
dente do SindSaúde, Ricardo
Manzi, afirma que o sistema
reduz a transparência finan-
ceira e dificulta o controle so-
cial. Como exemplo, cita a ges-
tão do Instituto CEM no Hugo,
marcada por suspeitas de ir-

regularidades, questionamen-
tos sobre aditivos contratuais
e uma dívida de R$ 8,5 milhões
que, segundo determinação do
Tribunal de Contas do Estado
de Goiás (TCE-GO), deverá ser
devolvida aos cofres públicos.

Profissionais também rela-
tam que procedimentos admi-
nistrativos podem atrasar o
atendimento em situações de
urgência. Segundo os traba-
lhadores, medicamentos de-
pendem do cumprimento de
etapas obrigatórias no sistema
eletrônico antes da liberação
pela farmácia. “Enquanto não
registra tudo, a medicação não
sobe, o paciente que se dane”,
afirma a servidora.

As críticas também se es-
tendem ao sistema de regulação
estadual. Desde 2021, o Governo
de Goiás assumiu a regulação

da saúde de Goiânia com o ar-
gumento de ampliar a equidade
no acesso aos serviços. Para o
SindSaúde, entretanto, houve
aumento das filas para consul-
tas especializadas e cirurgias.
De acordo com relatos apre-
sentados pelo sindicato, pacien-
tes aguardam há meses por
consultas em especialidades
como urologia, sem previsão
de atendimento.

A diretora do SindSaúde,
Flaviana Alves, afirma que as
Organizações Sociais respon-
sáveis pela administração das
unidades estaduais definem a
oferta de vagas conforme cri-
térios contratuais. “O Estado
não faz pressão nas OS porque
depende das OS. É um modelo
de gestão que atrapalha o mo-
delo de regulação”, declara.
(Especial para O HOJE)

Indicadores destacam saúde; profissionais relatam sobrecarga, superlotação e piora no atendimento

Superlotação revela que estrutura existente é insuficiente

Hospitais goianos figuram entre os mais bem avaliados do SUS, enquanto profissionais da rede estadual denunciam sobrecarga de trabalho e déficit de equipes

Expansão de hospitais e leitos de UTI convive com relatos de superlotação, falhas na infraestrutura,
adoecimento de trabalhadores e críticas ao modelo de gestão das unidades estaduais

Precarização na rede estadual
revela má gestão na saúde

Reprodução

Divulgação/SES-GO
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João César Almeida

Enquanto as crianças apro-
veitam os últimos dias das fé-
rias de julho, muitos pais e
responsáveis enfrentam difi-
culdades para conciliar traba-
lho, cuidados com os filhos e
despesas domésticas. Levan-
tamento do Instituto Locomo-
tiva em parceria com a Ques-
tionPro mostra que o período
está longe de representar des-
canso para grande parte das
famílias brasileiras.

De acordo com a pesquisa,
70% dos entrevistados afir-
mam ter dificuldade para ade-
quar as férias escolares à rotina
profissional. Além disso, 74%
consideram o período motivo
de preocupação quando não
conseguem se afastar do tra-
balho na mesma época que os
filhos. Apenas 33% conseguem
tirar folga junto com os filhos.

Com a rotina de trabalho
mantida, a rede de apoio se
torna essencial. Segundo o le-
vantamento, 66% das famílias
recorrem a parentes, amigos
ou outras pessoas para ajudar
nos cuidados com as crianças.

Para ocupar o tempo dos
filhos, as famílias recorrem
principalmente a passeios em
parques e praças, opção citada
por 87% dos entrevistados.
Shoppings e cinemas aparecem
em seguida, com 86%, enquan-
to 77% utilizam atividades den-
tro de casa, como televisão, ví-
deos, celular e computador.

Dificuldades e
negligência

De acordo com o conse-
lheiro tutelar da região Norte

de Goiânia e presidente do
Colegiado dos Conselheiros
Tutelares de Goiânia (Precon),
Rondinelly-Ná Barbosa, du-
rante o período de férias es-
colares  há um aumento nas
demandas envolvendo crian-
ças e adolescentes sem super-
visão adequada. 

Segundo o conselheiro, as
situações mais comuns envol-
vem crianças deixadas sozi-
nhas em casa por longos pe-
ríodos e o uso de irmãos me-
nores de idade como cuidado-
res dos mais novos. O especia-
lista explica que a legislação
brasileira não estipula uma
idade mínima para uma crian-
ça ficar sozinha em casa. Por
isso, cada caso é avaliado de
forma individualizada.

Com isso, durante esses
períodos, há um aumento dos
riscos para acidentes domés-
ticos, como queimaduras, que-
das, choques elétricos e en-
gasgamentos, além do perigo

de violência e desaparecimen-
to. O conselheiro destaca tam-
bém que a prática de deixar
os irmãos mais novos sob a
responsabilidade de um irmão
mais velho que ainda é menor
de idade  pode ser considera-
da uma violação dos direitos
de ambos. 

Rondinelly-Ná adverte que
crianças e adolescentes não
possuem maturidade nem pre-
paro para lidar com emergên-
cias, e que assumir responsa-
bilidades de adultos pode cau-
sar sobrecarga emocional, an-
siedade e comprometer o de-
senvolvimento, o convívio so-
cial e o direito ao lazer do ir-
mão mais velho.

Algumas alternativas pos-
síveis para esses momentos
é contar com familiares adul-
tos de confiança, responsá-
veis previamente autorizados
ou pessoas que realmente te-
nham condições de garantir
os cuidados necessários. Po-

rém, na falta de um rede de
apoio, é possível buscar in-
formações junto à rede so-
cioassistencial do município,
como o Centro de Referência
de Assistência Social (CRAS),
sobre programas, atividades
e serviços disponíveis duran-
te o período de férias, além
de verificar iniciativas pro-
movidas por escolas, organi-
zações da sociedade civil, ins-
tituições religiosas e projetos
comunitários.

Uso excessivo de telas 
e falta de atividades

Sem uma rede de apoio,
muitas crianças passam mais
tempo sozinhas, com familiares
ou diante de telas. Segundo a
psicóloga Kelyane Olanda, essa
realidade não é necessaria-
mente prejudicial, mas exige
organização e atenção aos vín-
culos afetivos.

A ausência de uma rotina
mínima pode provocar irri-

tabilidade, desorganização,
ansiedade e dificuldades na
retomada das aulas. O uso
excessivo de celulares, com-
putadores e televisão tam-
bém reduz oportunidades
de interação social, brinca-
deiras criativas e movimento
corporal.

Em algumas fases do de-
senvolvimento, a criança
pode interpretar a ausência
frequente dos pais como de-
sinteresse ou rejeição, espe-
cialmente quando há pouca
comunicação. Para reduzir
esses impactos, a psicóloga
recomenda manter horários
flexíveis, variar as atividades,
limitar as telas, ensinar re-
gras de segurança e reservar
diariamente momentos de
conversa. Para Kelyane, a
qualidade do vínculo e a pre-
sença afetiva são mais im-
portantes do que a quanti-
dade de tempo disponível.
(Especial para O HOJE)

Especialistas orientam que crianças não sejam deixadas sozinhas ou sob a responsabilidade de outros menores durante as férias

Um adolescente de 13 anos
com necessidades especiais de
saúde foi resgatado pela Polícia
Civil em Anápolis após ser en-
contrado sozinho, trancado e
com indícios de que perma-
necia acorrentado dentro de
um imóvel comercial. A ação
ocorreu na terça-feira (21) e
terminou com a prisão pre-
ventiva do padrasto da vítima,
um homem de 54 anos, sus-
peito de cárcere privado e
maus-tratos.

A operação foi desenca-
deada depois que uma de-
núncia chegou aos órgãos de
proteção informando que
uma criança estaria vivendo
em condições de violência e
isolamento. A partir das in-
formações, equipes da Dele-
gacia de Proteção à Criança
e ao Adolescente (DPCA), do
Conselho Tutelar e do Pro-
grama Linha de Frente foram
até o endereço indicado para
verificar a situação.

No imóvel, os agentes lo-
calizaram o adolescente sem
a presença de qualquer res-
ponsável. Segundo a Polícia
Civil, a vítima apresentava di-
versas lesões pelo corpo e ha-
via sinais de que era mantido
preso por correntes. A inves-
tigação aponta que o garoto
permanecia nessas condições

havia pelo menos um mês.
Com o avanço das diligên-

cias, os investigadores identi-
ficaram que o suspeito poderia
deixar Anápolis antes da con-
clusão das apurações. Diante
desse risco, a DPCA solicitou à
Justiça a prisão preventiva do
homem, medida que foi auto-
rizada. O suspeito acabou lo-
calizado na rodoviária da ci-
dade, no momento em que ten-
tava embarcar, sendo preso

pelos policiais.
Em depoimento, conforme

informou a delegada Aline
Lopes, titular da DPCA, o in-
vestigado disse que mantinha
um relacionamento com a
mãe do adolescente havia cer-
ca de três meses. O padrasto
também afirmou que utilizava
correntes para conter o en-
teado porque o jovem seria
agressivo.

Já a mãe do adolescente

declarou aos policiais que
também era vítima de violên-
cia praticada pelo companhei-
ro. Segundo o relato, a mãe
teria sido impedida pelo in-
vestigado de procurar o filho
durante o período em que o
garoto permaneceu no imóvel.
Após a prisão, o homem in-
formou onde a mulher estava,
permitindo que os agentes a
localizassem.

A Polícia Civil continua in-

vestigando o caso para escla-
recer a participação da mãe
e verificar se a mulher tam-
bém foi submetida a violência
doméstica. O suspeito foi en-
caminhado ao sistema prisio-
nal e permanece à disposição
da Justiça. De acordo com a
corporação, a soma das penas
dos crimes investigados pode
chegar a 13 anos de reclusão.
(Renata Ferraz. especial
para O HOJE)

EM ANÁPOLIS

Falta de rede de
apoio pode levar
ao isolamento,
excesso de telas 
e situações de
negligência

70% têm dificuldade de cuidar 
dos filhos nas férias escolares

Magnific

Divulgação/DPCA

Polícia Civil afirma

que menino de 13

anos apresentava

lesões pelo corpo 

e era mantido em

cárcere privado
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Padrasto é preso por deixar adolescente acorrentado



A vereadora Kátia proto-
colou, na última segunda-feira
(20), uma representação no
Ministério Público de Goiás
(MP-GO) pedindo a apuração
da regularidade jurídica, am-
biental, urbanística e patri-
monial do projeto de inter-
venção viária elaborado pela
Prefeitura de Goiânia para a
região da Alameda do Con-
torno, da Avenida A e dos
acessos à BR-153, nas proxi-
midades do Jardim Botânico
Amália Hermano Teixeira. 

Dias antes, na última sex-
ta-feira (17), a Prefeitura di-
vulgou uma nota para escla-
recer informações divulgadas
sobre a obra. Segundo o Exe-
cutivo, o projeto ainda está em
elaboração técnica e prevê in-
tervenções voltadas à melhoria
da fluidez e da segurança do
trânsito, como ajustes geomé-
tricos, reorganização dos aces-
sos à BR-153, alterações de sen-
tido em vias e adequações na
sinalização. A administração
também afirmou que a pro-
posta não prevê obras de gran-
de porte nem intervenções que
atinjam a área do Jardim Bo-
tânico Amália Hermano Tei-
xeira ou sua vegetação.

A representação encami-
nhada ao MP, solicita que o

projeto seja analisado antes
da execução de qualquer in-
tervenção. O documento pede
acesso aos estudos técnicos
produzidos pelo município e
requer a identificação da lo-
calização de 13 árvores citadas
pela imprensa sobre a obra,
para verificar se as plantas
estão inseridas em áreas pro-
tegidas, como o Jardim Botâ-
nico, Área de Restrição Am-
biental Urbana (Arau), Área
de Preservação Permanente

(APP) ou outros espaços su-
jeitos à proteção legal.

A parlamentar ainda soli-
cita que o Ministério Público
avalie a realização de vistoria
técnica independente, com
especialistas de diferentes
áreas, além da necessidade
de estudos de impacto am-
biental, urbanístico e de trân-
sito. Entre os pedidos estão
ainda a análise de alternati-
vas técnicas que possam re-
duzir eventuais impactos am-

bientais e a realização de au-
diência pública antes da de-
finição do projeto.

Procurado pela reportagem
do O HOJE, o MP-GO informou
que a representação “foi rece-
bida pela Promotoria de Justiça
da Capital, após distribuição
livre e aleatória pela Superin-
tendência Judiciária”. Segundo
o órgão, o procedimento tra-
mita como notícia de fato e
está dentro do prazo de análise. 

O promotor responsável

dispõe inicialmente de 30 dias
para decidir sobre a instaura-
ção de inquérito civil público
ou outro procedimento, prazo
que pode ser prorrogado por
mais 90 dias. O Ministério Pú-
blico ressaltou que, nesta fase,
não antecipa conclusões sobre
o mérito da representação,
pois a análise tem como obje-
tivo verificar a pertinência do
caso e a eventual adoção de
providências. (Lalice Fernan-
des, especial para O HOJE) 

CIDADES n 11

Representação

pede que MP-GO

análise projeto

antes de eventual

intervenção 

na região do 

Jardim Botânico

Vereadora aciona MP por projeto perto do Jardim Botânico
FISCALIZAÇÃO

Lalice Fernandes

Mais de quatro meses após
o Tribunal de Contas dos Mu-
nicípios de Goiás (TCM-GO)
suspender a licitação para con-
tratar uma empresa privada
para prestar apoio técnico e
operacional ao Instituto Mu-
nicipal de Assistência à Saúde
dos Servidores (Imas), o futuro
do plano de saúde dos servi-
dores municipais continua in-
definido. Um novo pedido de
vista, apresentado durante ses-
são realizada na semana pas-
sada, voltou a adiar a análise
do processo.

O contrato, estimado em
cerca de R$ 12 milhões por
ano, é apontado pela admi-
nistração municipal como
parte das medidas para en-
frentar a crise financeira do
instituto. A contratação, no
entanto, permanece sob aná-
lise desde março, quando o
TCM suspendeu a homologa-
ção da licitação ao apontar
possíveis irregularidades no
edital, entre elas restrições à
competitividade e falhas nos
critérios da contratação.

Na sessão do último dia
15 julho, o conselheiro Val-
cenôr Braz questionou a con-
tratação da empresa e levan-
tou a possibilidade de o pró-
prio Tribunal prestar apoio
técnico ao Imas. O presidente
da Corte, Joaquim de Castro,
respondeu que esse tipo de
atividade não integra as atri-
buições do TCM, responsável

pela fiscalização dos atos da
administração pública. Com
o pedido de vista, a discussão
foi interrompida e ainda não
há previsão para que o jul-
gamento seja retomado.

Possibilidade de
encerramento permanece

Em resposta à reportagem
do O HOJE, a Prefeitura infor-
mou que o pedido de adia-
mento faz parte da análise téc-
nica conduzida pelo TCM-GO
e afirmou que continuará pres-
tando os esclarecimentos que
forem solicitados. Segundo o
Executivo, o trabalho de rees-
truturação do Imas e as ações
voltadas à gestão do instituto
continuam sendo desenvolvi-
dos enquanto o processo per-
manece em análise.

O Imas também informou
ao O HOJE que respeita o rito
adotado pelo Tribunal e reite-
rou que permanece à disposi-
ção da Corte para fornecer in-

formações durante a tramita-
ção do processo. O instituto
afirmou ainda que a expecta-
tiva é de que a análise permita
o avanço das medidas previstas
para a gestão e para os serviços
oferecidos aos beneficiários.

Nas respostas encaminha-
das à reportagem, porém, Pre-
feitura e Imas voltaram a ad-
mitir que estudam uma forma
de encerrar as atividades do
instituto caso a proposta de
reestruturação não seja imple-
mentada. 

Sindicato rejeita
terceirização

A possibilidade de encer-
ramento das atividades do
Imas, foi criticada pelo Sindi-
Goiânia. Para a entidade, o pla-
no de saúde dos servidores
deve ser mantido e os proble-
mas enfrentados atualmente
não justificam a extinção do
instituto. “Quando você ouve
um gestor falar que vai fechar

o plano, a gente fica triste. O
único plano de saúde que o
servidor público municipal de
Goiânia tem se chama Imas”,
afirma o presidente em exer-
cício da entidade, Marco An-
tônio dos Santos, ao O HOJE.

O sindicato também se po-
siciona contra a contratação
de uma empresa para atuar
na gestão do instituto. Segundo
a entidade, a Prefeitura possui
servidores com capacidade téc-
nica para conduzir a adminis-
tração do Imas. “Nós temos
um quadro de pessoas técnicas
dentro da Prefeitura que pode
entrar dentro do Imas e buscar
uma solução. Já devemos mi-
lhões, aí vamos colocar mais
uma empresa terceirizada para
dever mais milhões”, diz.

Na avaliação do sindicato,
os principais problemas en-
frentados hoje pelo instituto
estão relacionados à gestão e
aos atrasos nos pagamentos
aos prestadores de serviço. “O

SindiGoiânia hoje avalia o mo-
mento vivido pelo Imas como
um verdadeiro caos. [...] Quem
está inadimplente são os ges-
tores. Gestores passados e ges-
tores presentes que não têm
competência para gerir o
Imas”, afirma.

Em 1º de julho, a Prefeitura
compareceu ao TCM para de-
fender a contratação e afirmou
que o projeto com mudanças
nas contribuições dos benefi-
ciários só seria enviado à Câ-
mara após a liberação da lici-
tação. A proposta prevê cobran-
ça por faixa etária, limitação
de dependentes e revisão dos
valores pagos pelos usuários.

Com o pedido de vistas, não
há prazo para que o processo
volte à pauta do Tribunal de
Contas dos Municípios. A re-
portagem do O HOJE entrou
em contato com o TCM-GO mas
não obteve retorno até o fe-
chamento desta edição.  (Es-
pecial para O HOJE)

Sem previsão 
para retomada 
do julgamento,
licitação segue 
em análise e
possibilidade de
encerramento do
instituto continua
em estudo 

Impasse sobre futuro do Imas
ganha novo adiamento no TCM-GO 

Divulgação

Divulgação

SindiGoiânia critica a terceirização da gestão do Imas e cobra medidas para garantir a continuidade do plano de saúde 
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A agência de notícias
iraniana Tasnim infor-
mou que a ilha de Larak,
localizada no Estreito de
Ormuz, foi atingida por
um míssil lançado pelos
Estados Unidos na tarde
desta quarta-feira (22).
Segundo a publicação,
moradores da região re-
lataram uma forte explo-
são por volta das 14h48,
horário local, o que au-
menta a tensão em uma
das principais rotas ma-
rítimas para o transporte
mundial de petróleo.

De acordo com a
agência, as autoridades
iranianas iniciaram uma
investigação para deter-
minar o local exato atin-
gido pelo projétil, avaliar
a dimensão do ataque e
verificar a existência de

danos à infraestrutura
da ilha. Até o momento,
não há informações ofi-
ciais sobre vítimas ou
prejuízos materiais.

O episódio ocorre
poucas horas após o pre-
sidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, afir-
mar que ordenaria ata-
ques contra infraestru-
turas iranianas caso o
Irã promovesse ações mi-
litares contra embarca-
ções que transitam pelo
Estreito de Ormuz.  

A região é considera-
da estratégica para o co-
mércio internacional de
petróleo e frequente-
mente concentra episó-
dios de tensão entre Was-
hington e Teerã. (Eduar-
do Silva, especial para
O HOJE)

Agência iraniana 
relata ataque de míssil
dos EUA à ilha de Larak

ESTREITO DE ORMUZ

Luma Silveira

O Parlamento da França
aprovou, nesta terça-feira (22),
um projeto de lei que impede
crianças e adolescentes com
menos de 15 anos de criar ou
utilizar contas em redes sociais.
A medida, considerada inédita
entre os países da União Eu-
ropeia, faz parte de uma polí-
tica defendida pelo presidente
Emmanuel Macron para am-
pliar a proteção de menores
no ambiente digital.

A proposta recebeu 279 vo-
tos favoráveis e 81 contrários.
Antes de entrar em vigor, po-
rém, ainda depende da análise
do Conselho Constitucional
francês.

Segundo o governo, a ini-
ciativa responde às crescentes
preocupações sobre os impac-
tos das plataformas digitais na
saúde mental de crianças e
adolescentes. Após a votação,
Macron afirmou que a apro-
vação representa um avanço
na proteção da população mais
jovem e reiterou que havia as-
sumido o compromisso de co-
locar a medida em prática ain-
da neste ano.

A nova legislação será apli-
cada em duas fases. A partir

de setembro, pessoas com me-
nos de 15 anos não poderão
abrir novas contas em redes
sociais. Nesse momento, todas
as plataformas deverão exigir
comprovação de idade durante
o cadastro.

Já em janeiro de 2027, a
exigência será ampliada para
os usuários que já possuem
contas. Com isso, toda a base
de usuários das plataformas
terá de passar por um processo
de verificação etária.

Além disso, as empresas
responsáveis pelas redes so-
ciais só poderão utilizar siste-
mas de validação de idade au-
torizados pela autoridade fran-

cesa de proteção de dados.

Celulares nas escolas
O texto também amplia as

restrições ao uso de celulares
nas escolas de ensino secun-
dário, medida que já é adotada
em parte das instituições de
ensino do país. A regulamen-
tação poderá prever exceções
de acordo com as regras in-
ternas de cada escola.

Durante a tramitação da
proposta, a ministra francesa
de Assuntos Digitais, Anne Le
Hénanff, defendeu a rápida
implementação da lei, ao ar-
gumentar que já existem tec-
nologias capazes de realizar a

verificação de idade de forma
eficiente.

Com a aprovação, a França
torna-se o segundo país a ado-
tar uma legislação desse tipo.
A Austrália foi pioneira ao es-
tabelecer restrições para me-
nores de 16 anos no fim de
2025, embora especialistas
apontem que muitos adoles-
centes tenham continuado a
acessar as plataformas.

Outros países europeus,
como a Áustria, também discu-
tem iniciativas semelhantes. Em
geral, as propostas em debate
fixam a idade mínima de 16
anos para o acesso às redes so-
ciais. (Especial para O HOJE)

Nova legislação
exige verificação
obrigatória de
idade para uso
das plataformas e
será implantada
em duas etapas 
até 2027

França aprova lei que proíbe acesso
de menores de 15 anos às redes sociais

Os ataques efetuados pe-
los Estados Unidos contra o
Irã desde 6 de julho deixa-
ram ao menos 53 mortos e
quase 600 feridos, segundo
dados divulgados nesta
quarta-feira (22) pelo Minis-
tério da Saúde iraniano. As
informações foram publica-
das pela agência de notícias
semioficial Tasnim e refle-
tem o agravamento do con-
flito entre os dois países ao
longo das últimas semanas.

A intensificação das ações
militares ocorreu após o go-
verno iraniano atacar embar-
cações comerciais que nave-
gavam pelo Estreito de Ormuz,

uma das principais rotas ma-
rítimas para o transporte mun-
dial de petróleo. Desde então,
as forças americanas amplia-
ram as operações na região, o
que elevou o nível de tensão
no Oriente Médio.

No último fim de semana,
o Pentágono informou que
três militares dos Estados Uni-
dos morreram em ataques
atribuídos ao Irã. Um quarto
militar também perdeu a vida
durante a detonação contro-
lada de um drone iraniano
no Iraque. Os episódios con-
tribuíram para o aumento da
ofensiva militar americana e
para o endurecimento do dis-

curso entre os dois governos.

Trump promete 
destruir usinas

Em meio à escalada do con-
flito, o presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, decla-
rou que o país destruirá pontes
ou usinas de energia iranianas
sempre que o Irã atacar navios
que cruzarem o Estreito de Or-
muz. Em resposta, uma auto-
ridade iraniana afirmou à im-
prensa local que Teerã poderá
atingir infraestruturas e insta-
lações de energia em toda a
região caso os ataques ameri-
canos continuem. (Eduardo
Silva, especial para O HOJE)

Ataques dos EUA ao 
Irã deixam 53 mortos

GUERRA CONTINUA

Escalada militar entre Washington e Teerã se intensifica após confrontos no Estreito de Ormuz 

Bruno Peres/ABr

Daniel Torok/Official White House Photo

A partir de

setembro, pessoas

com menos de 15

anos não poderão

abrir novas contas

em redes sociais 

na França
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EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 04/08/2026, às 10:35hs / 2º Público Leilão: 05/08/2026, às 10:35hs 

-

-

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 333.290,71 (trezentos 
e trinta e três mil, duzentos e noventa reais e setenta e um centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 
261.291,27 (duzentos e sessenta e um mil, duzentos e noventa e um reais e vinte e sete centavos)

-

-
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Período sem aulas facilita consultas e ajuda a identificar cáries e outras alterações 

Luana Avelar

O período de férias escola-
res de julho altera a rotina das
crianças e também a dos pais.
Os horários ficam mais flexí-
veis, as refeições saem da pro-
gramação habitual e a esco-
vação dos dentes pode acabar
esquecida em meio aos pas-
seios e às brincadeiras.

Por outro lado, o recesso
sem aulas abre espaço na
agenda para um cuidado cos-
tumeiramente adiado durante
o semestre letivo: a consulta
ao dentista. Além de não in-
terferir nas atividades escola-
res, o acompanhamento du-
rante as férias ajuda a identi-
ficar problemas bucais que
muitas vezes avançam sem
sintomas nas fases iniciais.

Dados da Pesquisa Nacio-
nal de Saúde Bucal, a SB Brasil
de 2023, mostram que 53,17%
das crianças brasileiras de 5
anos estavam livres de cárie,
resultado que representa
avanço em relação a 2010,
quando o índice era de 46,6%.
Ainda assim, 37,17% das
crianças de 5 anos nunca ha-
viam ido ao dentista, segundo
o levantamento.

Para a odontopediatra De-
nise Mendes, o período de fé-
rias facilita a inclusão da con-
sulta na rotina da família.

"As férias escolares são uma
excelente oportunidade para
colocar a saúde bucal das
crianças em dia. Com uma ro-
tina mais flexível, os pais con-
seguem agendar consultas sem
comprometer as atividades es-
colares. Além disso, caso seja
necessário realizar algum pro-
cedimento, a criança terá tem-
po para se recuperar antes do
retorno às aulas", explica.

Segundo a especialista, o
acompanhamento preventivo
permite identificar alterações

em estágio inicial e evitar a
evolução para quadros de dor,
infecções e tratamentos mais
complexos.

Cárie avança sem
sintomas visíveis

A cárie segue entre os pro-
blemas bucais mais frequentes
na infância e pode evoluir sem
provocar sinais nas fases ini-
ciais. A ausência de dor, por-
tanto, nem sempre significa
que está tudo bem com a saúde
bucal da criança.

"A cárie continua sendo a
doença bucal mais comum
na infância e, em muitos ca-
sos, evolui sem causar sinto-
mas no início. Também en-
contramos gengivite, acúmulo
de placa bacteriana, altera-
ções na erupção dos dentes,
defeitos no esmalte e trau-
matismos dentários", afirma
Denise Mendes.

Hábitos comuns na infância
também entram na avaliação.
Chupar o dedo e usar chupeta
ou mamadeira por períodos

prolongados podem interferir
no desenvolvimento da arcada
dentária. Muitas dessas alte-
rações, segundo a odontope-
diatra, passam despercebidas
pela família e aparecem apenas
durante a consulta.

A avaliação vai além da
busca por cáries. O profissio-
nal acompanha o crescimento
dos ossos da face, a sequência
da troca dos dentes e a posição
dos dentes permanentes. Tam-
bém observa alterações na
mordida, saúde da gengiva,
lesões na boca e hábitos que
podem afetar a mastigação,
a fala ou a respiração.

"Avaliamos ainda a neces-
sidade de acompanhamento
ortodôntico e a qualidade da
higiene bucal. Quanto mais
cedo essas alterações forem
identificadas, maiores são as
chances de um tratamento sim-
ples e eficaz", acrescenta.

Rotina muda e exige
atenção redobrada

O período sem aulas tam-

bém altera a alimentação das
crianças. Doces, refrigeran-
tes, sucos industrializados e
lanches entre as refeições
aparecem com mais frequên-
cia. Quando essa mudança
ocorre junto com a redução
da escovação, aumenta o ris-
co de cáries.

Por isso, Denise Mendes
orienta que os pais mante-
nham a higiene bucal mesmo
com a mudança nos horários.
A recomendação inclui esco-
vação após as principais re-
feições, uso de creme dental
com flúor em quantidade
adequada para a idade e uso
de fio dental.

"O ideal não é proibir os
doces, mas controlar a fre-
quência de consumo e manter
uma boa higiene", explica. A
odontopediatra também re-
comenda oferecer água após
alimentos açucarados.

De forma geral, a consulta
preventiva deve ocorrer a
cada seis meses, mas a fre-
quência pode mudar confor-
me o risco individual de cada
criança. Alguns sinais, no en-
tanto, exigem atendimento
sem demora: dor de dente,
inchaço, sangramento na
gengiva, manchas brancas
ou escuras nos dentes, fra-
turas após quedas, mau há-
lito persistente e alterações
na boca que não desapare-
cem em poucos dias.

Manter esse acompanha-
mento durante as férias, se-
gundo a especialista, é uma
forma de aproveitar a flexi-
bilidade da rotina sem abrir
mão da prevenção. Os pais
que adiam a consulta ao lon-
go do ano letivo encontram
no recesso escolar uma opor-
tunidade para colocar a saú-
de bucal dos filhos em dia
antes do retorno às aulas.
(Especial para O HOJE)

Essência

Férias ajudam a colocar 
a saúde bucal em dia

Divulgação

Férias escolares

podem ser usadas

para avaliar

cáries, alterações

na mordida e

problemas que

ainda não

provocam dor

Magnific
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Uma notícia mal com-
preendida, um medo com-
partilhado e uma cidade in-
teira mobilizada por uma
ameaça inexistente. Esse é o
ponto de partida de alguns
dos contos de "Maranhão",
novo livro de Thiago Barone,
lançado pela Editora Patuá.
A obra reúne histórias que
transitam entre o humor, a
crítica social e o absurdo para
discutir como as narrativas
influenciam comportamentos
e moldam a percepção cole-
tiva da realidade.

No conto “A Invenção do
Radinho”, por exemplo, mo-
radores da pequena Jordâ-
nia, cidade do nordeste de
Minas Gerais, acreditam que
serão atacados após confun-
direm uma notícia interna-
cional sobre a guerra entre
Israel e Jordânia com a pró-
pria cidade onde vivem. A
partir desse equívoco, Thiago
constrói uma trama que
aborda desinformação,
medo e manipulação, temas
que atravessam a sociedade
contemporânea e conferem
atualidade à obra.

Ao longo do livro, Barone
também usa personagens po-
pulares, diálogos marcantes
e situações inusitadas para
refletir sobre a facilidade
com que rumores se trans-
formam em certezas. O re-
sultado é um retrato bem-
humorado, mas também in-
quietante, sobre a maneira
como as pessoas constroem
suas convicções e defendem
versões dos fatos.

"Tenho interesse pelas his-
tórias que mostram como o
ser humano interpreta a rea-
lidade a partir de seus medos,
desejos e crenças. Muitas ve-
zes, a verdade perde espaço
para aquilo que as pessoas
escolhem acreditar", afirma

Thiago Barone.
Para o autor, os contos

funcionam como espelhos da
sociedade. "O humor me per-
mite abordar temas delicados
sem perder a profundidade.
Em 'Maranhão', procurei
mostrar personagens profun-
damente humanos, capazes
de atos grandiosos e também
de equívocos que transfor-
mam suas vidas", finaliza o
autor. Com uma escrita que
mistura regionalismo, ironia
e observação social, "Mara-
nhão" apresenta Thiago Ba-
rone como um escritor atento
às contradições humanas e

às histórias que, verdadeiras
ou não, acabam por definir
uma época e impactar a po-
pulação.

O autor 
Thiago Barone nasceu em

Pirassununga (SP), em 1986.
Estreou na literatura com o
livro de poemas Decrescente
(Multifoco, 2016), lançado na
Bienal do Livro de São Paulo.
Desde então, dedica-se à pro-
sa, explorando o realismo, a
sátira e a ficção especulativa.
Maranhão é seu primeiro li-
vro de contos. (Especial para
O HOJE)

14 n Essência

Coração de Mãe
após ver Feriha expor sua

vida em um programa de tele-
visão, Filiz vai até sua casa para
tirar satisfações. Mais tarde, a
esposa de Hasan é detida pela
polícia sob grave acusação. To-
dos se reúnem na delegacia e
aguardam a resolução do caso.
irmak desabafa com Karsu so-
bre a crise com Kivanç.  omer
liga para nazli e marca um en-
contro. Gulnaz pede o carro
emprestado à Hakan. Kivanç
conta para Bora que ele e irmak
terminaram. izan vai até o Re-
canto do Paraiso.

a nobreza do amor
alika questiona as intenções

de Malungo ao saber que ele
a procurou a mando de Jendal.
Malungo garante a alika que
está a seu lado e de niara, e
que não revelará seu paradeiro
a Jendal. Geralda sonda Belmira
sobre Carrapato. Mirinho se
impressiona com a postura de
Manoel em relação a ana Ma-
ria. Fátima finge passar mal
para influenciar Salma a se ca-
sar com Fuad. Fortunato re-
prova o namoro de Manoel
com ana Maria, e Maria Helena
apoia o filho.   

Coração acelerado
Xavier chantageia Zilá, que

pede ajuda a Ronei. alaorzinho
sugere que Janete volte a can-
tar. eduarda se emociona ao
constatar a harmonia entre
sua família e a de leandro.
lia comenta com leandro que
Soraia teria gostado de eduar-
da. nora repreende a forma
como Cinara atende Ricardo.
Talita comemora o engaja-
mento de sua live com Bará.
Zuzu ouve do médico que
atendeu alaor falando de outro
paciente e deduz erroneamen-
te que o namorado está doen-

te. João Raul afirma a Ronei
que decidiu pagar a multa para
rescindir o contrato dos dois.
alaorzinho pede para Janete
vestir o anel de sua mãe, e
Zilá os observa. 

Quem ama Cuida
adriana conta a Suely como

foi injustiçada por ademir. Tia-
go ameaça ulisses, Pilar e in-
grid. otoniel convida elza para
jantar. Fábia diz a Carmita que
a amiga caiu em um golpe e
sugere pedir ajuda à polícia.
ademir se disponibiliza para
ajudar ingrid na administração

da joalheria. Brigitte manda
flores para César. Suely co-
munica a Pedro que deseja
que o advogado a represente
na denúncia contra ademir.
Mirtes nota o interesse de Joel
por adriana. Fábia fica des-
contente com a reação de ulis-
ses, que pensa em aceitar di-
nheiro de Silvana para mudar
seu voto em favor da perma-
nência de Tiago na joalheria.
Pedro e Suely chegam à dele-
gacia para registrar uma de-
núncia de assédio contra ade-
mir, e adriana e Mau Mau os
observam à distância. 

RESUMO
t
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Luiz Carlos
Barreto, o
Barretão, morre
aos 98 anos
Fotógrafo, jornalista, cineasta e
produtor foi um dos responsáveis por
personagens, conflitos e paisagens
que definiram o cinema nacional

Luana Avelar

O produtor Luiz Carlos
Barreto morreu na última
quarta-feira (22), no Rio de
Janeiro. Apelidado de Bar-
retão, esteve por trás de
mais de 100 filmes ao longo
de quase oito décadas de
trabalho e foi uma das fi-
guras que deram forma ao
Cinema Novo, movimento
que renovou a linguagem
do cinema brasileiro a par-
tir dos anos 1960.

Cearense de Sobral, Bar-
reto cresceu em Fortaleza,
onde passava boa parte do
tempo livre nas salas de
cinema. O primeiro ofício,
porém, foi o jornalismo,
exercido ainda jovem em
um veículo ligado ao Par-
tido Comunista. A atuação
política custou caro: preci-
sou deixar o Ceará e, em
1947, chegou ao Rio para
recomeçar.

A projeção nacional
veio primeiro pelas lentes.
Barreto fotografou para re-
vistas como "A Cigarra" e
"O Cruzeiro", e cobriu epi-
sódios que entraram para
a história do país, entre
eles a conquista da Copa
do Mundo de 1958.

O caminho até o cinema
se abriu pela amizade com
Glauber Rocha, parceria
que o levou a "Assalto ao
Trem Pagador" (1962), ba-
seado em um crime real e
hoje considerado um mar-
co da produção nacional.
A partir daí, aproximou-
se de cineastas interessa-
dos em retratar as desi-
gualdades do Brasil.

Como diretor de foto-
grafia, participou de "Vidas
Secas" (1963), de Nelson
Pereira dos Santos, basea-
do no romance de Graci-
liano Ramos. A opção por
imagens áridas e luz natu-

ral em excesso ajudou a
compor a atmosfera do ser-
tão retratado no filme, que
disputou a Palma de Ouro
em Cannes.

Anos depois, repetiu a
parceria com Rocha em
"Terra em Transe" (1967),
obra de fotografia marcada
por contrastes fortes, usada
para reforçar o tom político
do filme, lançado durante
a ditadura militar.

Foi na produção, porém,
que Barreto deixou sua
marca mais duradoura. À
frente da própria produ-
tora e, mais tarde, na Em-
brafilme, dedicou-se a criar
formas de financiar o ci-
nema nacional e esteve en-
volvido em grandes êxitos
comerciais do setor. Essa
habilidade rendeu a ele o
apelido de "barão do cine-
ma brasileiro".

O trabalho também vi-
rou projeto de família. Com
a esposa, Lucia Barreto, e
os filhos Paula, Fabio e Bru-
no, formou um dos núcleos
mais atuantes do audiovi-
sual do país. Assinou a pro-
dução de "Dona Flor e Seus
Dois Maridos" (1976), re-
cordista de público no ci-
nema brasileiro por déca-
das, além de "Bye Bye Bra-
sil", "Memórias do Cárce-
re", "Inocência" e "O Beijo
no Asfalto".

Nos anos seguintes, a
família Barreto esteve li-
gada a duas candidaturas
brasileiras ao Oscar de Me-
lhor Filme Estrangeiro,
com "O Quatrilho" (1995)
e "O Que É Isso, Compa-
nheiro?" (1997). Mais re-
centemente, produziu lon-
gas sobre figuras públicas,
como "Lula, o Filho do Bra-
sil" e "João, o Maestro", de-
dicado ao maestro João
Carlos Martins. (Especial
para O HOJE)

Luiz Carlos Barreto testemunhou e ajudou 
a contar parte da história do Brasil
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No conto 

“A Invenção 

do Radinho”,

moradores

acreditam que serão

atacados após

confundirem uma

notícia internacional

sobre a guerra com

a própria cidade de

Jordânia, 

onde vivem

Divulgação

Livro de contos traz reflexão
sobre mentiras que se
tornam verdades coletivas
Em “Maranhão”, Thiago Barone reúne histórias que
exploram o poder das narrativas, os limites da verdade 
e a força das histórias que moldam a vida em comunidade

QUINTA-FEIRA, 23 DE JULHO DE 2026



A 24ª Goiânia Mostra Cur-
tas anunciou os 77 filmes da
edição de 2026. A programa-
ção ocupa o Teatro Goiânia
entre 6 e 11 de outubro, com
entrada gratuita, e inclui fic-
ção, documentário, animação
e cinema experimental.

A seleção foi definida
entre 1.235 inscrições en-
viadas por realizadores de
todos os estados. A Curta
Mostra Brasil concentra 37
títulos, enquanto a Curta
Mostra Goiás apresenta
nove produções. Outros 20
filmes integram a Curta
Mostra Origens, dedicada
a universitários goianos. A
23ª Mostrinha exibe seis
obras para o público infan-
til, e cinco curtas formam
a mostra especial Ficção
Especulativa no Cinema Ne-
gro Brasileiro, única seção
não competitiva.

Entre os selecionados

estão “A Nave que Nunca
Pousa”, de Ellen Morais;
“Floresta do Fim do Mun-
do”, de Denilson Baniwa e
Felipe M. Bragança; e “Re-
pública”, de Grace Passô.
A produção goiana aparece
em “Cidão”, de Alessandra
Gama, “Goiânia: Notas Pen-
dulares sobre a Metrópole”,

de O. Juliano Gomez, e
“Tião Personal Dancer”, de
Aristótelis Tothi.

Ao todo, o festival exibe
36 ficções, 26 documentários,
nove trabalhos experimen-
tais e seis animações, pro-
duzidos em 17 estados e no
Distrito Federal.

“A cada edição, o Goiânia

Mostra Curtas propõe uma
reflexão sobre o papel do
cinema. Se no ano passado
discutimos a política da me-
mória, neste ano queremos
pensar quem conta as his-
tórias, quais narrativas ga-
nham espaço e como as ima-
gens influenciam a maneira
como compreendemos o
presente e imaginamos o fu-
turo”, afirma a diretora-geral
Maria Abdalla.

Além das sessões, a agen-
da inclui cursos, laborató-
rios, oficinas, estudos de
caso, debates, rodas de con-
versa e lançamento literário.
Os filmes competitivos con-
correm a prêmios do júri,
bolsas, consultorias, serviços
de pós-produção e valores
em dinheiro.

Criada em 2001 pelo Icu-
mam Cultural, a mostra chega
à 24ª edição com acesso gra-
tuito. (Especial para O HOJE)

Essência n 15

Happy Land 
o parque temático Happy

land funciona nesta quinta-
feira (23), das 16h às 21h, no
Parque de exposições agro-
pecuárias de Goiânia, na sexta
edição do evento. entre as
novidades estão a pista de
gelo e a presença de perso-
nagens como Patrulha Canina,
Sonic, Super Mario, Minions
e Madagascar, além de teatros
temáticos, pocket shows e
praça de alimentação com
operações como Komiketo,
QG Pastéis e Caseratto. Quan-
do: nesta quinta-feira (23), das
16h às 21h. onde: Parque de
exposições agropecuárias de
Goiânia. ingressos pela pla-
taforma Baladapp ou presen-
cialmente no local.

Torresmofest abre 
com tributo a Pitty

o Torresmofest abre nesta
quinta-feira (23), das 12h às
23h, na Praça do imigrante
italiano, no Jardim américa,
com mais de 20 expositores
gastronômicos e entrada gra-
tuita. a programação musical
do dia traz Sérgio Freitas, voz
e violão, às 18h, e o especial
de Pitty, com a Banda liebe,
às 20h30, dentro da edição
temática "lendas do Rock".
o cardápio reúne torresmo,

costela fogo de chão, ham-
búrgueres e chope artesanal,
em evento pet friendly. Quan-
do: nesta quinta-feira (23), das
12h às 23h. onde: Praça do
imigrante italiano, Jardim
américa. entrada gratuita.

oficina 
“Pequenos estilistas” 

o Clube de Costura, projeto
do Grupo Mega Moda, realiza
nesta quinta-feira (23), das
14h30 às 17h30, a oficina "Pe-
quenos estilistas - Técnicas de
Desenho de Moda para Crian-

ças", voltada para crianças de
6 a 14 anos. a atividade ensina
as bases do desenho de moda,
trabalhando noções de pro-
porção do corpo humano, con-
centração e criatividade. Quan-
do: 23 de julho, das 14h30 às
17h30. onde: Clube de Costura,
piso G3 do Mega Moda Shop-
ping, Rua 67-B, 165, Setor norte
Ferroviário. inscrições pelo
Whatsapp (62) 98591-6597.

exposição virtual 
“Goi.Á.s 299 anos” 

a exposição virtual

"Goi.Á.S 299 anos: Cidade de
Goiás entre a Fotografia, a
Memória e a inteligência ar-
tificial", lançada em comemo-
ração aos 299 anos da Cidade
de Goiás, pode ser conferida
nesta quinta-feira (23). a mos-
tra reúne fotografias autorais
de Fred le Blue assis reinter-
pretadas por inteligência ar-
tificial em linguagens como
aquarela, 3D e anime, retra-
tando o conjunto arquitetô-
nico colonial, paisagens na-
turais e manifestações cultu-
rais da antiga capital goiana. 

Programação terá teatros temáticos, pocket shows e atividades interativas voltadas a toda família 

AGENDA
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Filha de Fafá 
de Belém rebate 
influenciadora paraense

Mariana Belém, filha de
Fafá de Belém, saiu em de-
fesa da mãe e de Joelma
após lia Mendonça compar-
tilhar um vídeo com áudio
que sugeria que a influen-
ciadora teria dado mais vi-
sibilidade ao norte do Brasil
do que as cantoras. a de-
claração gerou críticas nas
redes sociais, e Mariana clas-
sificou a comparação como
soberba. “São 50 anos [de
carreira] no caso da minha
mãe”, afirmou. ela também
citou a recente polêmica en-
volvendo lia, que publicou
registros com um búfalo
morto no Pará, episódio que
provocou forte reação de in-
ternautas. “a humildade de-
veria ser o que ela devia se-
guir agora”, disse Mariana.

Luana Piovani explica 
por que deixou de 
seguir Madonna

luana Piovani comentou
a participação de Madonna
no show do intervalo da final

da Copa do Mundo e revelou
que deixou de seguir a can-
tora nas redes sociais há al-
guns anos. em publicação

nos Stories, a atriz disse não
se identificar com o que cha-
mou de “obsessão” da artista
em parecer mais jovem. “Pa-

rei de seguir tem uns qua-
tro, cinco anos. não acho
boa a obsessão em ser mais
jovem e bonita do que quan-
do tinha 30 anos”, afirmou.
luana ainda brincou que a
própria terapia serviu de
alerta para se afastar desse
tipo de conteúdo.

esposa de Richarlison 
denuncia ataques racistas 

amanda araújo, esposa de
Richarlison, denunciou ata-
ques racistas recebidos após
publicar um vídeo do jogador
comemorando o gol da es-
panha contra a argentina na
final da Copa do Mundo. nos
Stories, a influenciadora afir-
mou ter recebido mais de 200
mensagens de argentinos
com ofensas, emojis de ma-
caco e banana, além de ata-
ques direcionados a ela e ao
filho do casal. “o racismo não
os faz maiores, os faz mais
miseráveis”, escreveu aman-
da, em espanhol. ela disse es-
tar em choque com a quanti-
dade de mensagens e criticou
os insultos motivados pela
comemoração do atacante.

CELEBRIDADES

A bailarina Pietra
Rêgo, de 15 anos, con-
quistou uma bolsa de es-
tudos para a The Royal
Ballet School, em Lon-
dres, após se destacar
no Prix de Lausanne
2026, uma das principais
competições internacio-
nais de balé. Única lati-
no-americana entre os
21 finalistas, a carioca
terminou em 12º lugar
e ainda foi eleita Baila-
rina Favorita da Web por
votação popular. Ao
todo, o concurso reuniu
mais de 400 dançarinos
em diferentes etapas.
“Foi uma mistura de ale-
gria, gratidão e emoção”,
disse Pietra, que come-

çou no balé aos 3 anos e
agora seguirá para a In-
glaterra para a próxima
etapa da formação.

Bailarina brasileira vence 
prêmio no Prix de Lausanne

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece iniciativa em

projetos parados. uma decisão

adiada por insegurança tende a

se resolver com mais facilidade

do que o previsto.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
as finanças pedem atenção

redobrada. antes de fechar um

gasto maior, vale comparar op-

ções com calma.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
o excesso de compromissos pode

gerar cansaço mental. Selecionar

prioridades evita a sensação de

estar sempre correndo atrás.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o ambiente familiar ganha

destaque. um assunto mal resol-

vido em casa pede conversa fran-

ca, sem adiar mais.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
a vida profissional mostra si-

nais de reconhecimento. um es-

forço recente começa a aparecer

nos resultados.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia pede organização nos

detalhes de um projeto em anda-

mento. Pequenos ajustes agora

evitam problemas maiores depois.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Parcerias, sejam afetivas ou

profissionais, pedem equilíbrio.

Ceder em um ponto pode manter

a relação saudável sem abrir mão

do essencial.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
a intensidade emocional está

em alta. evite decisões drásticas

motivadas por um momento de

frustração.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
uma notícia relacionada a es-

tudos, viagem ou trabalho fora

da rotina pode animar o dia. Vale

se preparar para aproveitar a

oportunidade.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
o foco em metas de longo

prazo trafega bem hoje. Persis-

tência num projeto silencioso co-

meça a mostrar resultado.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece network e tro-

cas com pessoas fora do círculo

habitual. uma conversa despre-

tensiosa pode abrir uma porta.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a sensibilidade ajuda a perce-

ber o que os outros não dizem.

use isso a favor, sem se sobre-

carregar com problemas alheios.

Imagem do filme “Partes de Mim que Esqueci”, de Martins Samara 

Goiânia Mostra Curtas seleciona 77
filmes para edição de 2026 do festival

Divulgação

Divulgação
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Luana Avelar

O hábito de consumir por-
nografia não é exclusivo dos
homens, mas culturalmente é
entre eles que a prática mais
se desenvolve. Durante déca-
das, esse comportamento re-
cebeu certa condescendência
social, tratado como parte na-
tural da construção da mas-
culinidade.

Levantamento divulgado no
ano passado pelo site Pornhub
mostra que o Brasil avançou
três posições no ranking mun-
dial de acesso a conteúdo por-
nográfico. O país passa a ocupar
o 4º lugar entre os que mais
consomem esse tipo de mate-
rial, atrás apenas de Estados
Unidos, México e Filipinas.

Outra pesquisa, feita em
2018 pelo instituto Quantas Pes-
quisas e Estudos de Mercado
para o Canal Sexy Hot, aponta
que 22 milhões de pessoas as-
sumem consumir pornografia
no país. Do total, 76% são ho-
mens e 24% são mulheres.

Prejuízos à saúde mental
Mas existe algum prejuízo

nesse consumo? Segundo a psi-
cóloga Aparecida Tavares, sim.
Ela explica que o uso desen-
freado de conteúdo pornográ-
fico pode afetar a autoestima,
gerar compulsão, isolamento
social e limitar a capacidade
de tomar decisões.

"Porque eu vou para um
outro lugar de fantasia, do
tudo pode, do eu controlo, eu
mando, eu não preciso me re-
lacionar com quem eu não
queira, eu não preciso enfren-
tar as minhas dificuldades. E
isso na esfera real traz sim di-
ficuldades, porque quem está

com você é de carne e osso,
pensa, sente e também te ava-
lia", pontua.

A psicóloga cita estudos que
associam o consumo excessivo
a prejuízos na tomada de de-
cisões e no controle inibitório
da impulsividade. Segundo ela,
quem consome esse tipo de
conteúdo passa a buscar doses
cada vez maiores de prazer,
já que o material aciona dire-
tamente o circuito cerebral li-
gado ao bem-estar.

"É muito importante a gente

entender que esse homem
pode desenvolver como pre-
juízo a ejaculação precoce, vi-
ver o isolamento social e evitar
as boas relações interpessoais",
afirma.

Sinais de compulsão
Aparecida Tavares alerta

que o consumo exagerado de
pornografia pode desencadear
quadros de compulsão. Segun-
do ela, esse comportamento
interfere diretamente na forma
como a pessoa se percebe e se
relaciona com o outro.

"Essa compulsão pode afe-
tar a forma como você se per-
cebe, se vê, se coloca e, princi-
palmente, afetar as suas rela-
ções interpessoais, a sua auto
responsabilidade afetiva", diz.

A psicóloga aponta sinais
que merecem atenção. Um de-
les é a incapacidade de adiar
a busca pelo prazer, indepen-
dentemente do ambiente em
que a pessoa esteja. Outro é o
uso da pornografia como for-

ma de aliviar, ainda que mo-
mentaneamente, quadros de
ansiedade generalizada.

"Quando você já não con-
segue mais adiar essa busca
pelo prazer e aí já não importa
o ambiente que você esteja,
você vai acessar. E também
quando está fazendo uso da
pornografia para aliviar mo-
mentaneamente uma ansieda-
de generalizada", completa.

Caminho para uma
relação saudável

Para desenvolver uma re-
lação saudável com a sexuali-
dade e com o consumo de con-
teúdo erótico, a psicóloga afir-
ma que o primeiro passo é en-
tender a origem dessa neces-
sidade. Segundo ela, a dificul-
dade em construir vínculos
afetivos autênticos costuma
estar na raiz do problema.

"Por que é tão difícil lidar
com uma relação interpessoal
onde eu vou apresentar não
só os meus desejos, os meus

fetiches, mas quem eu sou?
Por que eu preciso desse con-
teúdo adulto para me sentir
mais viril, para sentir mais
prazer, por que é tão difícil
comunicar com o meu parceiro
ou com a minha parceira? Por
que é tão difícil desenvolver
um relacionamento saudá-
vel?", questiona.

Quem reconhece já ter ul-
trapassado os limites saudá-
veis nesse consumo pode bus-
car apoio profissional. Apa-
recida Tavares recomenda o
acompanhamento com psicó-
logos com formação em se-
xualidade, capacitados para
o manejo de quadros de com-
pulsão ligados à busca por
recompensa imediata.

"É muito importante o au-
toconhecimento por meio da
psicoterapia, do desenvolvi-
mento de novas estratégias, de
novos comportamentos que te
tragam uma saúde mental e
relacional mais saudável", res-
salta. (Especial para O HOJE)

Busca por prazer
imediato pode
comprometer a
autoestima, as
decisões e as
relações afetivas

Pornografia pode afetar 
a saúde mental dos homens

eM CaRTaZ

A Odisseia (eua, 2026). Dura-
ção: 2h50min. elenco: Matt Da-
mon, Tom Holland, anne Hat-
haway, Zendaya, lupita
nyong'o e Robert Pattinson.
Gênero: aventura, Drama. ci-
nemark Flamboyant: 13h10,
14h, 15h, 15h40, 16h50, 18h10,
18h40, 18h45, 19h30, 20h30,
21h30, 21h45, 22h10 e 22h15.ci-
nemark Passeio das Águas:
13h10 (XD), 16h50 (XD), 18h10,
18h30, 20h30 (XD), 21h45 e
22h15. Kinoplex: 14h, 17h20,
20h20, 20h30 e 20h40. movie-
com: 21h. 

A Morte do Demônio: Em Cha-
mas (eua, 2023). Duração:
1h50min. elenco: alyssa Sut-
herland, lily Sullivan, Morgan
Davies, Gabrielle echols, neil
Fisher e Richard Crouchley. Gê-
nero: Terror. cinemark Flam-
boyant: 11h, 11h45, 12h15,
16h15, 17h15, 17h20, 17h25,
21h15, 22h15 e 22h30. Cine-
mark Passeio das Águas: 17h30,
20h e 22h30. 

O Convite (eua, 2026). Dura-
ção: 1h50min. elenco: nathalie
emmanuel, Thomas Doherty,
Stephanie Corneliussen, alana
Boden, Hugh Skinner e Sean
Pertwee. Gênero: romance,

Drama, comédia. cinemark
Flamboyant: 13h30, 14h40,
14h45, 18h45, 19h45 e 20h. 

Minions e Monstros (eua,
2026). Duração: 1h30min. elen-
co (vozes): Steve Carell, Pierre
Coffin, Kristen Wiig, Miranda
Cosgrove, Dana Gaier e Madi-
son Polan. Gênero: animação,
infantil. cinemark Flamboyant:
11h30, 13h30, 13h40, 13h45,
16h, 18h20, 18h25, 20h45 e
21h.Cinemark Passeio das

Águas: 12h15, 13h25, 14h30
17h10, 19h20 e 21h30. 

Moana (eua, 2026). Duração:
1h55min. elenco (vozes): auliʻi
carvalho, Dwayne Johnson, Te-
muera morrison, nicole Scher-
zinger, Rachel House e alan Tu-
dyk. Gênero: animação, aven-
tura. Cinemark Flamboyant: 11h,
11h45, 12h45, 13h30, 14h20
(3D), 14h25 (3D), 15h45 (3D),
16h10 (3D), 17h, 18h40, 18h50,
19h25, 19h45 e 22h.cinemark

Passeio das Águas: 12h45,
13h40, 15h20, 16h20, 19h e 22h. 

Toy Story 5 (eua, 2026). Dura-
ção: 1h40min. elenco (vozes):
Tom Hanks, Tim allen, Joan Cu-
sack, Tony Hale, annie Potts e
ernie Hudson. Gênero: anima-
ção, aventura. Cinemark Flam-
boyant: 11h15, 12h, 12h30 (3D),
12h40 (3D), 14h, 14h20, 15h20
(3D), 16h25, 16h30, 16h40,
17h40 (3D), 17h50 (3D), 19h,
19h10, 19h15, 20h15 (3D),

21h30 e 21h45. cinemark Pas-
seio das Águas: 12h (3D), 14h45
(3D), 15h40, 17h50 e 21h. 

Supergirl (eua, 2026). Dura-
ção: 1h50min. elenco: Milly
alcock, Matthias Schoenaerts,
eve Ridley, David Krumholtz,
emily Beecham e Jason Mo-
moa. Gênero: ação, Ficção
científica. cinemark Flam-
boyant: 12h15, 12h20, 12h45
e 15h.Cinemark Passeio das
Águas: 12h30 e 15h. 

tCINEMA

Psicóloga alerta

para compulsão,

ansiedade,

isolamento e

prejuízos na 

vida emocional

Magnific

Um jantar 

sai do controle 

rumo a caminhos

inesperados quando

um casal convida

seus vizinhos

enigmáticos 

para uma visita 

em “O Convite”
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Otávio Augusto

A decoração deixou de bus-
car apenas ambientes sofisti-
cados e minimalistas para abrir
espaço a um conceito que une
conforto, identidade e memó-
ria afetiva. A chamada "casa
com cara de vó" se consolidou
como uma das principais ten-
dências do design de interiores,
impulsionando a demanda por
móveis de madeira, peças ar-
tesanais, revestimentos natu-
rais, antiguidades e objetos
que contam histórias. Mais do
que um estilo, a proposta re-
presenta uma mudança no
comportamento do consumi-
dor, que passou a valorizar
ambientes acolhedores em
meio à rotina acelerada e hi-
perconectada.

O movimento acompanha
uma tendência global de con-
sumo voltada ao bem-estar
dentro de casa. Relatórios re-
centes do Pinterest mostram
que a geração Z lidera boa par-
te das tendências de decoração
para 2025 e 2026, com forte

crescimento nas buscas por
interiores rústicos, casas de
campo, decoração de segunda
mão, móveis vintage e mate-
riais naturais. A plataforma,
que reúne mais de 500 milhões
de usuários mensais no mun-
do, aponta que 65% das ten-
dências previstas para 2025
são impulsionadas justamente
pelos jovens.

Essa mudança também mo-
vimenta diferentes segmentos
da economia. Lojas de acaba-
mentos, marcenarias, antiquá-

rios, fabricantes de móveis, ar-
tesãos e empresas de decora-
ção registram aumento da pro-
cura por produtos que unem
estética contemporânea e re-
ferências afetivas, transfor-
mando a nostalgia em oportu-
nidade de negócios.

Decoração afetiva
substitui a casa de vitrine

Durante anos, predominou
o conceito de ambientes ex-
tremamente minimalistas,
marcados por linhas retas, ex-

cesso de cinza e pouca perso-
nalização. Agora, a lógica co-
meça a mudar.

A chamada decoração afe-
tiva prioriza espaços que
transmitam pertencimento.
Fotografias antigas, livros,
cristaleiras, louças herdadas,
tapetes feitos à mão, borda-
dos, crochês e móveis restau-
rados voltam a ocupar lugar
de destaque, mas sem abrir
mão da funcionalidade e do
design contemporâneo.

Segundo o designer de in-
teriores Anderson Caiado, da
Essence Acabamentos, o se-
gredo está justamente no
equilíbrio entre o clássico e
o moderno.

"É possível unir elementos
clássicos e afetivos com linhas
modernas e sofisticadas,
criando espaços atemporais
e elegantes. Uma marcenaria
contemporânea conversa per-
feitamente com uma mesa an-
tiga ou um revestimento na-
tural", afirma.

Materiais naturais
impulsionam 
novos projetos

Além dos objetos decorati-
vos, os acabamentos passaram
a desempenhar papel central
nessa tendência. Madeiras em
tons quentes, pedras naturais,
porcelanatos que reproduzem
texturas orgânicas, metais fos-
cos, tecidos naturais, fibras,
palha e superfícies acetinadas

aparecem com frequência em
projetos residenciais.

Para Anderson Caiado, es-
ses elementos ajudam a criar
ambientes visualmente mais
confortáveis. "As pessoas bus-
cam materiais que tragam sen-
sação de acolhimento. Reves-
timentos naturais, iluminação
indireta e texturas mais suaves
deixam os espaços mais hu-
manos e convidativos."

As plantas também volta-
ram a ocupar posição de des-
taque. Integradas à arquitetura,
elas reforçam a conexão com
a natureza e dialogam com
materiais orgânicos, uma com-
binação que ganhou força após
a pandemia e permanece entre
as principais escolhas de ar-
quitetos e consumidores.

Jovens lideram busca por
ambientes acolhedores

Embora remeta às lem-
branças da infância, a estética
da casa de vó não é impulsio-
nada pelas gerações mais ve-
lhas. Relatórios do Pinterest
mostram que a geração Z li-
dera o interesse por interiores
rústicos, decoração econômica,
móveis de segunda mão e ca-
sas inspiradas no campo. As
buscas por "casa econômica"
cresceram 488%; por "deco-
ração de segunda mão", 314%;
por "cama de madeira natu-
ral", 859%; e por "casas em
tons terrosos", 1.277%. (Espe-
cial para O HOJE)

Negócios

Busca por
ambientes mais
acolhedores
impulsiona uso
de madeira,
fibras naturais,
móveis afetivos e
peças artesanais 
em projetos
residenciais 

Adeus ao minimalismo? Casa de
vó vira tendência entre os jovens 

Consumidores 
trocam ambientes
padronizados 
por projetos que
valorizam aconchego,
história e
autenticidade,
ampliando
oportunidades 
para o setor 

Hibisco Arquitetura 

Essence Acabamentos

Arq Leo
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link da 
publicação 
na íntegra 
no eletrônico 
do portal 
ohoje.com
https://ohoje.com/publicidade-
legal/►-spaco-agricola-s-a-edi-
tal-de-convocacao-age-realizad
a-em-03-de-agosto-de-2026/
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Spaço Agrícola S.A. 
CNPJ/MF nº 03.966.483/0001-71 - NIRE 52.300.047.021

Edital de Convocação da Assembleia Geral Extraordinária 
a ser realizada em 03 de agosto de 2026

O Sr. Jose Gerardo Robinson Bours Castelo, Presidente do Conselho de 
Administração da Spaço Agrícola S.A. (“Companhia”), convoca, na forma 
do art. 7º do Estatuto Social da Companhia, os senhores acionistas para 
a Assembleia Geral Extraordinária (“AGE”), a realizar-se às 08:00 do dia 
03 de agosto de 2026, exclusivamente por videoconferência, através 
de instruções e informações de acesso a serem compartilhadas com 
antecedência de 02:00 (duas) horas do início da assembleia, por meio de 
mensagem eletrônica (e-mail) a cada um dos acionistas da Companhia, a 
fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (a) exame, discussão 
e votação do seguinte pedido feito à administração da Companhia (i) a 
instalação do Conselho Fiscal da Companhia, em caráter não permanente, 
(ii) a fixação do número de membros efetivos e igual número de suplentes; 
(iii) a eleição dos membros efetivos e respectivos suplentes; e (iv) a fixação 
de sua remuneração; (b) exame, discussão e votação (i) do aumento 
do capital social da Companhia, com a emissão de novas ações, para a 
capitalização de créditos detidos contra a Companhia por Fertilizantes 
Tepeyac, S.A. de C.V., controladora da acionista majoritária, os quais 
serão previamente cedidos à acionista majoritária para fins da referida 
capitalização, em montante correspondente ao valor, em reais, resultante 
da conversão, pela taxa de câmbio aplicável na data imediatamente 
anterior à realização da Assembleia Geral ora convocada, de créditos 
no valor de USD 3.600.000,00 (três milhões e seiscentos mil dólares 
americanos); (ii) do eventual aumento adicional do capital social da 
Companhia decorrente do exercício do direito de preferência pelos demais 
acionistas em relação às ações emitidas no âmbito do aumento de capital 
referido no item (i) acima; e (iii) da alteração do Artigo 5º do Estatuto 
Social da Companhia, de modo a refletir o novo valor do capital social e o 
novo número de ações em que passará a se dividir após a implementação 
das deliberações acima; (c) exame, discussão e votação da alteração 
(1) da denominação e composição dos cargos da Diretoria e da forma 
de representação da Companhia, e (2) dos Artigos 15 e 18 do Estatuto 
Social da Companhia, de modo a refletir a nova composição da Diretoria e 
forma de representação da Companhia; (d) caso haja vacância no cargo de 
membro do Conselho de Administração da Companhia, exame, discussão e 
votação da matéria, para, sendo caso, eleição de um membro e seu suplente 
para permanecer no cargo até a Assembleia Geral Ordinária que deliberar 
sobre as contas do exercício social a encerrar-se em 31 de dezembro de 
2026; e (e) exame, discussão e votação da alteração e da consolidação do 
Estatuto Social da Companhia para refletir as deliberações acima, uma vez 
aprovadas. Goiatuba, 23 de julho de 2026. Jose Gerardo Robinson Bours 
Castelo, Presidente do Conselho de Administração.  (23, 24 e 25/07/2026)
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Concursos

Otávio Augusto

A Câmara Municipal de
Rio Verde, um dos principais
polos econômicos de Goiás,
publicou dois editais de con-
curso público que somam 68
vagas imediatas, além da for-
mação de cadastro de reserva,
para cargos de níveis funda-
mental, médio e superior. Os
salários variam de R$ 3.371,37
a R$ 7.241,14, com jornadas
de trabalho entre 30 e 40 ho-
ras semanais, além da previ-
são de benefícios como auxí-
lio-alimentação para alguns
cargos e incentivo funcional
de até 20% sobre o vencimen-
to-base, conforme a legislação
municipal.

Organizado pela Univer-
sidade de Rio Verde (UniRV),
o certame contempla opor-
tunidades em áreas adminis-
trativas, operacionais, comu-
nicação, tecnologia da infor-
mação, controle interno e
apoio legislativo. As inscrições
serão realizadas exclusiva-
mente pela internet entre 21
de agosto e 21 de setembro
de 2026, período em que tam-
bém será possível solicitar
isenção da taxa para candi-
datos que atenderem aos cri-
térios previstos no edital.

O concurso representa uma

das maiores seleções já abertas
pela Câmara de Rio Verde e
reforça a modernização do
quadro permanente do Legis-
lativo municipal, oferecendo
oportunidades para profissio-
nais de diferentes perfis de
formação.

Oportunidades
contemplam três níveis
de escolaridade

As vagas estão distribuídas
em dois editais. O primeiro
reúne cargos de níveis funda-
mental e médio, enquanto o
segundo contempla funções

de nível superior.
No nível fundamental, são

ofertadas vagas para auxiliar
de copa e cozinha (6), motorista
(2), motorista de veículos pesa-
dos (3) e agente de manutenção
predial (2). Os salários variam
entre R$ 3.371,37 e R$ 4.025,53.

Para candidatos de nível
médio, há oportunidades para
assistente administrativo (19
vagas), auxiliar técnico de áu-
dio e vídeo (3), técnico em in-
formática (3), editor de áudio
e vídeo (2), fotógrafo (2) e pro-
dutor audiovisual (2). Todos
esses cargos oferecem remu-

neração de R$ 4.425,53.
Já o edital destinado ao ní-

vel superior oferece vagas para
analista administrativo (10),
analista legislativo (6), analista
de controle interno (2), assis-
tente social (2), jornalista (2) e
tradutor e intérprete de Libras
(2). Os salários chegam a R$
7.241,14, o maior vencimento
previsto no concurso.

Inscrições começam em
agosto; taxas chegam a R$ 290

As inscrições deverão ser
feitas exclusivamente pelo por-
tal da UniRV, entre 21 de agosto
e 21 de setembro de 2026.

As taxas de participação
variam conforme o nível
de escolaridade:

R$ 150 para cargos de nível
fundamental;

R$ 190 para nível médio;
R$ 290 para nível superior.
Os candidatos que se en-

quadrarem nas hipóteses pre-
vistas em edital poderão soli-
citar isenção da taxa entre 21
e 31 de agosto. O pagamento
do boleto poderá ser efetuado
até 22 de setembro.

Provas serão realizadas
em duas datas

O processo seletivo contará
com prova objetiva para todos
os cargos, de caráter elimina-
tório e classificatório.

Os candidatos aos cargos
de níveis médio e superior
também farão prova de reda-

ção, composta por texto dis-
sertativo entre 20 e 25 linhas.

As avaliações 
estão previstas para:

25 de outubro de 2026 –
cargos de níveis fundamental
e médio;

8 de novembro de 2026 –
cargos de nível superior.

A prova objetiva será com-
posta por questões de múltipla
escolha, com quatro alterna-
tivas cada, e duração de qua-
tro horas.

Alguns cargos terão etapas
adicionais. Os candidatos às
vagas de analista administra-
tivo, analista legislativo, ana-
lista de controle interno, as-
sistente social e jornalista par-
ticiparão ainda de prova de tí-
tulos, de caráter classificatório.
Já os concorrentes ao cargo de
tradutor e intérprete de Libras
serão submetidos também a
uma prova prática, destinada
a avaliar fluência, interpreta-
ção e domínio técnico da Lín-
gua Brasileira de Sinais.

Os aprovados serão nomea-
dos para integrar o quadro
efetivo da Câmara Municipal
de Rio Verde, um dos municí-
pios com maior crescimento
econômico de Goiás. O con-
curso terá validade de dois
anos, podendo ser prorrogado
uma única vez por igual pe-
ríodo, permitindo novas con-
vocações durante sua vigência.
(Especial para O HOJE)

Inscrições
começam em 
21 de agosto 
e provas serão
realizadas entre
outubro e
novembro

Câmara de Rio Verde abre
concurso com salários de R$ 7,2 mil 

Novo concurso da
Câmara de Rio Verde
reúne 68 vagas
imediatas 

Divulgação/Câmara de Rio Verde

Divulgação
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